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SXLVE STAUN !
- C.1 'f*1"* ¦W**1* ^ *** *Nfm*

5» ifcuak pa-avr-fí de c«imi--s> de r*mflan<|
f fratMÜO *^o pM»mfifíw»» wsl*-- u«»» **** '•«« *»••
HnWt, oe |m*-"*0*» fciwp:*4* rm lo.ie o mundo. Stalin
campina *irttta e tr*-» ao»*. H a d»r * "io fltim* e
aábta etraioM e ttpura, aeti«aii e iodei do tMfè
du» trafetitisdoree e aula d»* o*»*"* <« **« mio Int-riro
(aa aviitir toa f>re*etH*s de ffigsate em tini** a* luta*
¦ «UAria». d*v>p*rta e* iwbr-i* *"»*? mm** <\w o
aproximam «io furarão r da cMiacíenew de todo he.
intm honrada. ,

Ao enfrentar MMI lnlimso« moriala. ene semeiam
i criminoaaBrbtff o* vrnio» da cuerra e preparam

traiçoeiramente a dWRTHt da r-ttrattrifto colonial.
nm*o povo irm pri*«t»nte*» M palavra» liimlnoaaa de
Ht«lin. oue dlo eerteita na vitoria, confiança naa
f..- *a- forcas» eatlmulam para o combate patrló-

Stalin. meatre emérito, noa moatra como Me
* luta doa revoluciona rim» f mala fácil do que a
luta que tiveram nue travar oa bolehevlqtiea noa
tempo* nettroa do t-arUmo. Hoje rm dia. o princi-
pai inimteo. a borsnesls rrselonarla. lá nao e a
mrKtn.i daouelea tempo* e perdeu a Beaclo com o
povo. Aniea ela pranteava popularidade ao dcron-
Ser a» lifc-rdnd."* dem-fr*llco.»»Mreiie«aa. a «llhrrfla-
ár da pessoa». Hoje. a buri-iir-da piaotela «ua antnra g
bandeira. Aeora meamo vemoa como e anrovada a
nova l-i de ae-uram-a do r>*"»do. «71 M fascinta
qne deatrol a lihordad,. ár eadi eUadle bras leiro e
cU^a r*dn lar > me-ê do. handi^.. p-ttfl-K \e-
moa como o «orfrno d* Ge»--U r*orime creves, M-
Binando oprrarioa. Sim. PMfn t*m raaüo. O ird-
r»*«» do poro eatí nem maacara. E* mnia fácil der-
rotS-lo

Si-Mn. o ebefe oue tudo ve eom clareia, noa trion-
tra ainda que antl"ameitte a biireue*.ia ae conulde-
rara parte da na«*ão. Mas Me aua conduta * ***>-
tnmente o contrririo. aua pçWM-a c* a tra''*™ nacio-
nai. Oue vemoa em noaaa patri? E* o nroorio go-

?grito doa latiftin-Míries e grandes capiln»»Ktia qne
d-^-iM.-nha em no«-»a pátria o nipel Imnndo de ad-
m'ni«*»r*dor dos Intore-mea doa Inperti-ivtss america- 1
n-* contra o povo braseiro. Ai está Getulio assi- ¦
•*!--**»o e f.--M»*do a retifica**» do vcrfon^o«*o abordo j

VOZ DOO JLljl 1 wííilíò

Os "Paus de Arara" Rodam Para Jaifet

à .>¦'.

,

m"Uar com os banit-doa m*'itari-'fas de vvfiH S»reet. .
P=*o oa poria-vo-"-.i maia f.nlroa daa c1-"-ea domm'*n. ||
t*« o'te co**«"-l-"***m etrai-^o» o fnto de brai-Heiroa
jm. oporem àa e-i-en-ins doa am-Tiran-v-, qne re-Ja- ;
n—, c^M,^„, h—irfHroa P«ra afagar nossoa írmn--s ;V4
r am*"oa coreanos c clúneaes. h ImnosM» dos imne- j
r:-tM*is one c"^"m f«* ano-1-—"* de ie***M ma nos- I
w, ms,nf,*~mm T>:-nfo d;-5«">. 

""'"'in nos dl?.:
— <*n<-veis er«mer a bandeira da independência \

aaef**!?s1.» íífi
Was não é* ««*» por ôs«*es motivos oue a luta £ maia jr»-t\ 4, p vi*»ria c m^is certi». E--',*te,-i a jrrande 

'^á

TTn'.*"o Soviptira. a gloriosa Cbina Pon"'-»r, as de- \
r....^<q r»-—»*****•**>«- r*»*"a vej? m**»«* nod^rosas. Os |.>|
fnt«resáeá da União í*"ov!nj*^a. d»-»' S'-»'^ e a rca"da- \
rir. o rrmP**"-i*» a w*fa r,"p"ro. cnãn sio contra, mas, '0&

\r-f--\n, sf> f»*wln*ti rr*m os i*i*n**A*-r'"o **.*»«* no- 
''$?%

ao eont»
vos paHPeoft á Anpiar a T*"****3*. d«r'"-.^pr a URSS é. L
o*" *-.r?t«'*ir'> In«rar» ánoiar e defender os interesses |%|o n f)Aa/-*r) de jvajc de nr.*»°o n»r»nrio povo. m¦ ?4--•Tn**-*o i*fwn é trrato «o f»>-»nde Sf**1ín •,-"- e«*ep |^

t-T-T-innf*»-* -io sou i»i'i**«-/o d!'¦•*• irr*> "-•o vtv Con- j?%^^Tt«.iri',r*i/*nt*»-* rtn «o*» i»i***«-i*> d*r**'ir'r-'-< **o vtV Con
fr*-«e«rt do Partido rf>m-»»-i«.ta da União Pov^^tíra.
ftft •"¦•» do «-«n aaiiverfiaVfo. os n-itriotas brasileiros \fá
*""l'"fl*ll,*l o a*"**"*-1. O i*?*»**-***» *inoK^n;

— SALVE STALIN, CAMPEÃO DA PAZ !

OABTÂ DB DM OFÉRA-

RIO UA TECELAGEM

U'IRANG.% JAIlirr

A l'*Uli..iy • TtitH-liigcm ipl-

ém ••••'i*'1 J••••'- ^m tra-
auiUo do Ulterior do K*«tudo
de toa*- 1'uuio, ou do u -mi >.
te, cenienaa du cainuoiieat*a,
cntpriguittlo-oa ao caispo do
cuitctlula...!» quo conautui a
cl.íc—1 t f \ t íi. Oe pro.
prtedado do tubaríUi lticardo
Jaíct, deauicado tigur&o do
governo de tictulio. O homem
cucarregudo Ocaso crinuno-
ao aitetumento atendo i»**i<»
nome dc ^uranjo c reeebe|pol<
puuas grutiticuçõcs por cum-
pon6s que emprt-gu. i'aru con-
aegiur «ou intento, Noranjo#
usa uni buixo expediente e
quo coiuiiste em prometer
Uubailio iucil, Cr* 2.000,00
mensaus, casa dc graça, cre-
clica e escolas. Todavia ao
clv.-gar à fabrica o trabalba-
dor conhece o verdadeiro sen-
tido das promessas daquele
chei ele e logo se dá conta da
terrível múicria que terá dê
enfrentar.

OS «APARTAMENTOS-
DA IPIRANGA

A «casa de graça» que Na-
ranjo promete aos trablhado-
res aliciados para o trabalho
têxtil não passa de uma dc-s-
lavada mentira. Na realidado
o operário para poder morar
nos chamados «apartamen.
tos> ua fabrica tem da pagar
Cri*. 1.100,00 mensais e am-
da assim somente se um ou-
tro parente de sua família es-
U .. u baihando na tecela-
gem. Além do alto preço que
se poga pelas moradias o tra-
balhador tem que se sujeitar
ao regulamento in terno da
empresa que proíbe a entrada
nos «apartamentos» depois
das 23 horas e que ordena o
corte da luz após às 2*1 horas.
Por outro lado a falta de
água atormenta os morado-
res do conjunto residencial,
revoltando a todos a atitude
de Jafet que não permite apa-

[NÃi^SEF>A|

nhada num poço existente
daotro da tabrica o que obri-
ga o pe**iwu a íuaer gran-
úe» eanunhatlaa para obter o
precioso liquido. A :¦ • ••¦ •-•'-
çüo doa apartamentos é co-
mandado por um bajulador
chumado Guatuvo, que prall-'ea toda eorte do arbitraria-
dades. Por e«ae motivo é odta-
do peloa trabaihadorca da fa-
brica que um ibo perderam

a paciência o lho deram tmta
boa aova.

COOPERATIVA
OU BARRACÃO

DE FAZENDA?

A exploração na Fabrica
de iccmüs começa desue o
fornecimento ua alimenta-
ção c vai atè a Jà íamuaa
«.e.operauva interna*. Ü
aimoço que untes era cobra-
do a razão de 0*3 ÕyíO esià
agora sendo vcuotuo a Cr$..
9^ü, stndo a comida ames
como agora Horrivelmente
cozmnaua, A «cooperativa»
em tuuu se parece com ds
conhecidos «barracòes». das
fazendas. Sua finalidade é
«enterrar» os operários de
dividas. Todos os gêneros de
primeira necessidade são Vèn-
didos muito mais caro cio que
os encontrados nas vendas
e empórios. Podemos citar
ainda o ;caso das «creches»

mantidas pela fábHca com
horários' subordinado aos
interesses de tubarão Jaíet.
As mães que trabalham no
primeiro turno deixam seus
filhos às seis horas da ma-
nhã e só poderão amamen-
tà-los as 10 hoias. quando
sôa o apito do almoço. De-
pois disso somente às 17
horas, no final do trabalho,
é que poderão novamente
alimentar seus filhinhos. E'
comum nessa hora a opera-
ria encontrar a criança fa-
minta, quase a morrer di»
fome.

OS TRÊS SETORES
DA IPIRANGA

A indústria têxtil lplran-
ga divide-se em três gran-
des setores de produção. A
fiação com três turmas no
trabalho, abrangendo um
toral de 1.900 operários: a.
tecelagem com 1.100 traba-
Ihadores e finalmente a es*
tamparia com 700 operários.
Toda esta coletividade de
3.700 têxteis está submeti-
da ao mesmo regime de
exploração. As refeições são
feitas com as rháquinas em
funcionamento em meio ao
pó do algodão. Os menores
por sua vez trabalham em
excesso, executando as mes-
mas tarefas dos adultos, e
recebem salários inferiores
&os destes, em sua maioria a
mèíade. Mesmo os opera-
rios que trabalham nos três
lados da máquina não con-
seguem superar o salário
minimo. Apesar dos grandes
lucros que a fábrica oblern
com a venda da tricoline,
da luizine e do brim, os
operários por sua fabrica-
ção recebem somente Cr$...
0,70, Cr$0,80 e 33 centavos
por metro. Enquanto Tufi,
um perseguidor tenaz dos
operários, recebe Cr$ 
{10.000,00 mensais os traba-
^Ihadores da Ipiranga tra-
baihando atolados nas tin-
Ias da estamparia ou em
tutras • seções r èc e b é m

; €$4,69.por,hora. i;

ITMA ESCOLA DÉ

:.*¦ ' &.-¥¦-'

rr uar-çoii.. trai -fvOttMatfc^
.*-. \ -c.Gau aísÜ - ..};?0>tv'A>Íi.c-.') :Hí/t"t Úm$ KKl>'*i.il<i(

melraa le.. — aos filhos dos
operários. Tor 1 o tuba-
râo nho se interessa. A es*
cultt ô desiinadn iómenio
aoi» mes ~* e oontra*iSMUM
c tem por objetivo ensinar a
melhor forma de oprimir oa
trabalhadores. Os «professo-
rc»» <ao especialmente cs-
colhidos por Jafet e recebem
guias gratificações. As nu*
Ias orientam os mestres o
contra-mentres para os me*
Ihores métodor dc oprimir os

trabalhadora*, ditmolvcr sua
organlzaçilo coletiva o paro
a destrulcno das mais sen*
tidas reivindico^ do ope-
rarlado. Apesar das amea-
<as feitas pela direção da
empresa mtiltoK mestres o
contra-mestro recusam-se a
participar destas «aulas»
preferindo arriscar uma sus-
pcFf-ao de eis ou mais dias.
Nfio se pode esquecer nes-

te relato o principal boja-
lador e per-f^uldor on tro-
balhadores da Tecelagem
Iplranpa. Dentre muitos um
lal conhecido pelo nomede
Leonidas. se destaca, sendo a
figura mais odiada. 6 o
«homem da capa dc couro»
anfoatieo e violento. A^ém
deste encontramos o Pinta-
di. o Amaro e o Orcstes da
flnçSo que são "gunlmen e
desprezrdos pelos trabilha-
dores da Tecelagem Ipiran-
ga Jafet.

(Rui da Silva Menezes)

Roubam até
Dos Presos

Escreve-nos um detento do
Pelotas, Rio Grande do Sul: .

Saudações. Na cadeia civil
local, há poucos dias, foi ven-
tllada entre os detentos a
questão da péssima alimenta-
ção, fato que logo depois foi
levado ao conhecimento dos
responsáveis, a fim- de que
tomassem providências. Que-
riamos uma alimentação mais

aatidâvcl. Maa ati a data pro*
«ente a situação A a mesma,
poia nona* comida continua
acndo arroa o feijfto n-i-
tua na água o sem nenhum»
gordura. TaJ é a má quatl.
dada •• • alimentação que ab»
ia* a saftdo de todoa oa qtu
sào obrigodoa a tragá-la. Oa
denart anj<ui Ihtiftlnill. na cO-
llcas, tornam-se um nml per-
manento eomum a todoa.

Ao que estamos Informa-
deu. ar. redator, existe uma*f*crba anual de cento e dea
mil crurHioi que se destina
à manutençAo da cadela. Ora,
a referida importância nao
seria ah.iarvtdn rom o forno-
cimento de apenas feijfto o
arroa o com um número do
detentoa como o a'uai quo
nio excede de vinte. T\»e
outro Uido, somoa de opl-
nlfto que o coslnhelro devo
receber ao menos uma gratl-
ficaçio mensal, pois trata—
se dum detento que vem tra-
ba! iindo gratuitamente há
meses.

i

Esperamos que a publica*
ção desta -nos ajude na
luta pela pcrserv%çao do
nossa saúde».

VOZOFEBÍBIA
Diretor ltr*t*>onsá*.ri
JOAÜ 11% II--IA DB

LIMA K KILVA
AIATUIZ: Av. Klo llraare,
20? • 17' «ndiir - Sula 1712

St CIKSAIS
SAO PAULO — llum doi
I.Muil;\iili-*.. Ht • Sula 29;
V. ALKUlli: — l.u.1 Volnn-
tarloa da 1'átrim, 527 - SI 48
UKCIFE - Kn> da 1'nlnui,
2»:» - bnla 205 — Ed. Bm1|
SALVADO» - Lua Salda-
nha da (.-.una, 22 • terrro;
FOHTALKZA - Kua Burio
do Eio Brnnro, 1248 - S| 22

ASSINATURAS
Anual Ci$ 60,00
Scmctral í*r$ 80,00
Triiiu-stral CrS 16.00
N." Avulso .. ..Cri ..00
N-f atrasado .. ..CrS 1.00
Kstc Semanário <£• nimpresso
cm S. I'Al LO — KKCIFE
— POKTD ÀIÍEGRE —
lOUTAI.D/.A — SALVA-

ÜOH e IILLKM.

AOS NOSSOS LEITORES
Em nossa edição de 6 do corrente (n." 185), dirigimos um

apelo aos nossos leitoras para que escrevessem com maior fre-
quencia para a VOZ OPERARIA. A correspondência, para
um jornal revolucionário, é absolutamente indispensável. Não
há redação — enchia a «Pravda» — por mais numerosa e efi-
ciente que possa substituir os correspondentes.

Eis por que voltamos hoje ao assunto. A VOZ OPERA-
RIÀ pede aos seus leitores e correspondentes que lhe enviem
cartas narrando como vivem e como trabalham os operários*
os camponeses, em tal ou qmii empresa- citando fatos concre-
tos, nomes, episódios que, uaa ves: divulgados pela VOZ pos-
sam ser utilizados pelos milhares de leitores deste jornal, co-
mo experiência. Er-.sas cartns podem ser feitas a lápis, em
qualquer papel e* para maior facilidade dos nossos leitores*
poderão ser entregues nas nossas sucursais (cujos endereços
são encontrados nesta página), aos nossos agentes, ou reme-
tidas pelo Correio, sob registro.

OPRESSÃO '£;;

Você precisa lér

DEMOCRACIA
POPÜLA-R

— CIRCULA ÀS TERÇAS-FEIRAS —

¦¦¦ "¦ '-• -?

lú Jaíèt' ábriü ha tiéceláè*?m
í.:-f*Hriá.Jetôbla^<U"eáa*'^cd«:dW*'

tine'.a não a ensinar aa pri-

;•)
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O NOME DE STALIN

v^::

MAIS ura uno de luta e trabalho pelaw po* pelo bèm-estat da humanída-
de, pela libertação doa povoa, comple-
ta o camarada Stalin. Oa povos de to-do o mundo, entre ôlca o povo brasilel-
ro, comemorara cora carinho a data de21 de dezembro porque sabem quo os. ?sim homenageiam o seu maior amigo,aquele que melhor encarna soub senti-mentos e suas aspirações mais profun*das. Oa povos sabem que nesse dia ho-menageiam aquelo quc dedica todos osinstantes dc sua vida à mais nobre dascausa*, aquele que há dezenas de anosconduz de vitória cm vitória a causa dofuturo. Os homens c mulheres simples
de todo o mundo acompanham comemoção os enforços do camarada Stá-lm, à frente de todos os povos, para re-forçar a causa da paz, para defender a
paz, e por írso comemoram com carinho
sua data natalicia.

Um ano de atividades particular-mente fecundas foi este, em que o ca-marada StAlin mostrou com precisão ocaminho do comunismo, as condições
que r,e fazem necessárias para quc os
povos da U.R.S.S. — o destacamento
mais avançado da humanidade — en-trem no período em que cada um pro-duzirà de acordo com suas possibilida-des e receberá desacordo com suas ne-ecusidades, em que a cada ser humano
serão asseguradas todas as condições
para ceu pleno desenvolvmento. Foi
neste ano que o camarada Stalin pre-cisou ainda melhor o caráter atual da
luta pela paz, abriu novas perspecti-vas de vitória para as classes e povosoprimidos, preocupou-se em dar à van-
guarda do proletariado nos paises x;a-
pitalistas um instrumento dc educarão
tão precioso quanto o «Manual de Eco-
nomia Política Marxista». Estes proble-mas foram tratados no seu genial tra-
balho «Os problemas econômicos do
socialismo na URSS» e no discurso de
encerramento do XDC Congresso do
Partido Comunista da URSS.

BANDEIRA DE R!l

O camarada Stalin apontou a so-
lução justa para o grande problema di-

. ante do qual se encontram os povos da
União Soviética, o problema da passa-

. gem para o comunismo, da completa li-
quidação das contradições entre o cam-
po e a cidade, entre o trabalho fisico e
o trabalho intelectual. O camarada Stá-
lin indicou as três condições indispen-•saveis à passagem ao comunismo:— o
aumento contínuo da produção social,
a elevação da propriedade kolkosiana
ao nivel da propriedade socialista, atra-
vés de transformações gradativas van-
tajosas para os kholkozes, e o desen-
volvimento da cultura da sociedade
«assegurando-se a cada um dos seus
membros um desenvolvimento comple-
to, de maneira que cada um possa re-
çebe~ instrução, tenha possibilidade de
escolher livremente sua profissão e não
seja obrigado a ficar toda a vida amar-
ratío a uma profissão. Para isso é neces-
sário, antes de tudo, diminuir a jorna-da de trabalho para seis ou para cinco
horas, para que os cidadãos tenham
tempo livre suficiente a fim de prós-seguir seus estudos. E' necessário, poroutro lado, melhorar as condições de
moradia, aumentar ao menos para o
dobro, senão mais," o salário dos ope-
rários e dos empregados, e rebaixar os
preços de todas ás mercadorias.

Enquanto os paises capitalistas se
debatem em meio à crise, com todo o
seu cortejo de trágicas conseqüências
-- fechamento de fabricas, acumula-
ção de enormes estoques nos arma-
zens, desemprego, fome, queima de

.mercadorias para garantir os preçosaltos, provocação de guerras, anua-
mentismo desenfreado — o país do so-
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cialismo progride extraordinariamente
e se prepara para passar para a etapa
do comunismo. Isso acontece porqueenquanto o capitalismo na fase atualvisa à obtenção do máximo de lucros,
a custa da exploração das massas, da
pilhagem dos paises atrasados e até davida dos povos, a economia socialista
visa antes de tudo garantir a.maxima
satisfação das necessidades de toda »a

. sociedade.

Preocupado com a formação ideo-
lógica e teórica não apenas dos comu-
nistas dos paises que já marcham parao socialismo e o comunismo, mas tam-
bém dos que formam a vanguarda re-
volucionana do proletariado nos paisescapitalistas, o camarada Stalin, traçou
as grandes linhas da obra em prepara-
ção —-" o Manual de Economia Política
Marxista. Dele disse o camarada Stá-
lin: «Este será um verdadeiro livro de
cabeceira de economia política maneis-*
ta, um bom presente para os jovens co-
munistas de-todos os paises. Aliás, em
vista do insuficiente desenvolvimento
do nivel marxista dos Partidos Co-
munistas dos países estrangeiros,
êsse Manual pode ser de grande pro-veito não apenas para os jovens, mas
tambem. para os velhos quadros comu-
nistas desses.paises».

Em seus magistrais estudos,- o ca-
marada Stalin precisou o caráter da
luta pela paz no momento atual: «o mo-
vimento atual pela paz tem por objeti-
vo levantar as massas populares paraa luta pela manutenção da paz, pela
prevenção de uma nova guerra mundial.
Consequentemente, não persegue o ob-
jetivo da derrubada dp capitalismo,
nem o do estabelecimento do socialis-
mo; limita-se aos objetivos democrati-
cos da luta pela manutenção da paz».

j, ,J& é tambem o pensamento dè Stalin
que inspira toda,a. política de paz da
União Soviética, tão bem >. sintetizada

pelo camarada Malenkov em -seu infor-
, me ao XDC Congresso quando, após de-monstrar o sentido guerreiro da politi-ca dos paises imperialistas, disse: «Mas

existe uma outra perspectiva, a pers-
pectiva da paz entre os povos. Essa
perspectiva exige a interdição da pro-
paganda da guerra, de acordo com adecisão da ONU, a interdição das ar-
mas atômicas e bacteriológicas, a re-
dução progressiva das forças armadas
das grandes potências, a conclusão de
um Pacto de Paz entre as potências, aextensão do comercio entre os países,o restabelecimento de um mercado
mundial único e outras medidas analo-
gas, dentro do espirita de consolidação
da paz*. E' todo um programa de pazeste pelo qual a União Soviética se
vem batendo em todas as assembléias
iní^-nacionais. E* pela causa de todos
os povos do mundo, que lutam o povo e
o' governo sovéticos, dirigidos pelo ca-

. marada Stalin.

Encerrando o XIX Congresso doPartido Comunista da União Soviética,
o camarada Stalin .abriu novas pers-
pectivas de vitoria ao movimento eman-
eipador da humanidade. Disse ele: «Me-
recém especial atenção os Partidos Co-
munistas, democráticos e operario-cam-
poneses que ain.da não tomaram o
poder e prosseguem atuando sob a ti-
rania das draconianas leis burguesas.
Naturalmente, lhes é mais difícil tra-
balhar. Entretanto, não lhes é mais dí-
ficil do que foi para nós, os comunistas
russos, durante o tzarismo, quando o
menor movimento para a frente era
considerado gravíssimo delito. Não obs-
tante, os comunistas russos se manti-
verâm firmes, não se assustaram com
as dificuldades e conquistaram a vito-
ria. O mesmo acontecerá a esses parti-dos». São palavras clarividentes do ca-
marada Stalin que refletem toda sua
convicção cientifica da inedutabUidade
da.vitoria das forças do progresso,-que ..
refletem toda sua confiança . nas mas-

saa e nas nuas organizações de van*
guarda, S60 palavras que reforçarão *ie dos povoa em .suas próprias forcas c
que contribuirão para impulsionar nuaslutas. E ihso acontecerá certamente mwmlxrmos levar à pratica as preciosasindicações do cumaradn Stalin feitasno mesmo discurao, isto c, se souber-
mos erguer a bandei/a da paz, da liber*dade, democracia, da independência
nacional.

Para o camarada Stalin se voltam
hoje, como afirmava o camarada Pres*
tes há um ano, tcora os corações cheios
de esperança, todos os que no mundo 

'

penara sob a orutalidade da exploração
capitalista e almejam a liquidação de*
íinitiva da exploração do homem pelohomem. Mas para Stalin se voltam
igualmente centenas de milhões de se-
res humanos, homens e mulheres de to-
das as cla&ses e camadas sociais, quese sentem cada dia mais ameaçados pela• insensatez de um pequeno grupo docanibais que prega diariamente a ne-
cessidade e a fatalidade de novas guer-ras e da liquidação em massa de popu-tações Inteiras». O povo brasileiro, quevê acumularem-se sobre sua cabeça asnuvens ameaçadoras da guerra sob a
forma dc ^Acordo de Assistência Mili-
tar> com os Estados Unidos, cuja ra-* tificacão o imperalismo americano e o
governo de Getúlio exigem do Con-
rçresòo, sob a forma da exigência crês-
centi de envio de tropas para a Coréia,
sob a fonna da aprovação de novas leis
de teiror, compreende cada vez melhor
a necessidade de reforçar a causa da
paz como condição fundamental parasalvar a vida dos seus filhos, para im-
peiir que venhamos a ser transforma-
dos em base de guerra ianque, em car*
ne de canhão dos militaristas norte-
americanos. O povo brasileiro compre-
ende cada vez melhor que defender a
União Soviética é defender a causa da
paz e do progresso, é defender a cau-
sa da paz para si mesmo. A afirmação
corajosa e justa do camarada Prestes
— NÀO COMBATEREMOS CONTRA
A UNIÃO SOVIÉTICA — é cada ve2
melhor compreendida e apoiada pelas
grandes massas, convencidas de quecombater contra a bandeira da paz é
combater contra nós mesmos.

Ao completar 73 anos o chefe do
campo da paz e da democracia, nós, os
comunistas brasileiros, comprpmetemo
nos a seguir seus ensinamentos precio-
sos.. reforçando a organização de van-
guarda do proletariado e do povo bra-
sileiro, utilizando suas lições, magistrais
para fortalecer a causa da paz, da li-
berdade, da independência e da sobera-
nia nacional.

Hoje, como nos dias em que a vi-
toria da tese leninista-stalinista sobre
a coii.strução do socialismo em um só
país permitiu» o triunfo da Revolução ;
hoje. como na fase dos primeiros pia-
nos qüinqüenais stalinistas, que enche-
ram de adn.iração o mundo inteiro e in-
cencliaram de entusiasmo o coração do
proletariado internacional; hoje, como
nos dias difíceis da guerra, em que o
nome de Stalin simbolizava a resisten-
cia dos povos aos bandidos agressores
nazistas; hoje, como nos dias posteno-
res à guerra, quando o camarada Stl-
lin indicou o caminho para o afasta-
mento da terrível ameaça da guerra,
para a manutenção de uma paz dura-
doura j — hoje, como então, sabemos
que o nonie de Stalin simboliza causas
justas e simboliea tambem a vitoria,
Com tãò grande mestre e guia, marchp
mos confiantes para a vitoria, para a
vitoria Üa causa da paz, para a vitoria
da causa da emancipação dos povos, da
libertação da humanidade.
1 e.^
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O Estudo de Stálin Sôbre os Problemas
Econômicos do Socialismo naURSSj*)

A*PUAVDA» 
renredu* bojo. d* revista «I»oM»Tlqiw», a

obra do cnnuuuda J. SÜUin, « Problema* I>aaômko» du
ftoeliitlsníu nu URSS*. E*ta nova obra flj**l«i reúne es ira-
bnlh«» do cnmnrnd» Stálin sôbr* »» questões econômico» liga-
d..-, i. discussão de novembro do 1951.

A obra do camarada StáKn: «Problema» Kcondutleoa do
Rm-iuliamo na 1'IWS» * umn grande contribuição u Mj»*40
„nni™..lsnini»mo. Bate nova obra ^grdo^anida 

Stt-
lin ó um ««mplo brilhante de unidade #induwoluvd^da teoria
rrvoluricnária e da prátioa mdu&orirta. &J.*ajB»
ík-u. de uma enorme Importância teórica • pratica, tem um
alcance internacional muito grande.

Generalizando u experiência da ediíicm&o socialista na
URSS u do movimento rovoluclonár.o internacional, submeteu*

do u um e-tudo aprofumlndo os problema» fundamente^» da
atualidade, o camarada Stálin enriquece gem cessar a teoria

d» u.urxiHmo.leninismo com novaa tese» o conclusôen cientlíi-
cas. Os tnibalhoa do camarada Stálin indicam aos povo, ao-
viéüeoH o caminho que conduz à vitória completa do «mu-
niamo, animam os trabalhadores dos países de democracia po-

Pu£m« seu., glorioso* feitos pcln edificação do i^mllsnío
convocam os trabalhadores do mundo inte.ro para lutar pela
paz. a democracia, o socialismo.

Os novos trabalhos teóricos do camarada Stálhi, são pu-
blieados nestes dias memoráveis cm que nosso 1 artido e todo
» povo soviético, com grande ontuainsmo, marcham para o Xl\
Congresso do Partido Comunista (bolchevique) da URSS, que
vai definir as tarefas do Partido na atual etapa hihtónca.

«Hoje — diz o projeto de estatutos modificados do Par*
tido - as principais tarefas do Partido Comunista dn Uniuo
Soviética consistem em edificar a sociedade comunista possan-
do progressivamente do socialismo no comunismo, em elevar
incessantemente o nível material c moral da *g*J*.«*
educar os membros da sociedade no espirito do intemac.ona-
íismo e num espírito que risa estabelecer laços fraternais Cjm *

o8 trabalhadores de todos os países, em reforçar ao máximo
a defesa ativa da pátria soviética contra os atos de agressão
de seus inimigos.>

Na obra «Problemas Econômicos do Socialismo na URSS»,
o camarada Stálin empenhou-se num estudo aprofundado das

questões fundamentais da economia política do sociaüsmo,
analisou, pela primeira vez na literatura marxista, o caráter
daa leis econômicas do socialismo; enunciou a lei econômica
fundamental do socialismo e definiu as condições cssenoais
Ia passagem progressiva do socialismo ao comunismo. Desen*
volvendo e enriquecendo com seu trabalho criador a doutrina
»e Marx-Engels-Lênin, o camarada Stálin vibrou ura golpe cs-
magador em diversos pontos de vista antimarxistas e subme-
teu ao fogo da critica as afirmações errôneas de certos econo*
mistas.

O camarada Stálin pôs em foco o caráter e o funciona-
mento das leis econômicas do socialismo, que sao leis objeti-
vas refletindo o processo do desenvolvimento econômico, as

quais se realizam independentemente da vontade dos homens.
Os homens p«»dem descobrir as leis da natureza e da sociedade,
conhecê-las, estudá-las, tomá-las em conta na suaU!»«g
bzá-las no interesse da sociedade, mas nao podem modifica-las
ou aboli-las. Eis por que é profundamente errôneo^acreditar
que, nas condições do socialismo, os homens podem suprimir as
leis econômicas e criar outras segundo sua vontade our^torns,
formá-las». As leis econômicas, ensina o camarada btalin, nao
são destruídas mas se tornam caducas com o surgimenteido
novas condições econômicas e abandonam o cenário para ceder
lugar a novas leis, que não são criadas pela vontade dos

homens mas nascem de novas condições econômicas.

Todavia, a sociedade não é impotente diante dessas leis;
ela pode, conhecendo as leis econômicas e aP018?™-**?*8'
utilizá-las em seu interesse. O poita-bandeira *^*&>«g
das leis econômicas no interesse da sociedade é sempre e em
toda a parte a classe de vanguarda, enquanto _que as dasses
moribundas opõem resistência a esta ^^S^^.^S
uma forca social capaz de sobrepujar esta resistencla Esta
força foi encontrada em nosso pais sob a forma de aliança
da classe operária com o campesinato. É isto que explica

que o poder soviético conseguiu quebrar as velhas forças da
sociedade e que a lei econômica da concordância^tegatóna
das relações de produção com o caráter das forças Produtivas
funcionou plenamente na URSS. Apo ando-se na lei economi-
ca da concordância obrigatória das relações de P™d.^. ,^
o caráter das forças produtivas, indica o .camjndai Stab*
o poder soviético socializou os meios de produção, tornando-o

propriedade de todo o povo e destruiu assim o sistema de ex

plbração e criou as formas socialistas de economia. Se esta

lei não existisse e se o poder soviético nao se tivesse apoiado
nela, não poderia ter cumprido sua tarefa.

A descoberta da lei econômica fundamental do socialismo
pelo camarada Stálin tem uma importância muito grande.

«As características e as exigências essenciais da lei eco*
nõmica fundamental do socialismo — ensina o camarada Stá-
]in _ poderiam ser enunciadas aproximadamente da segum-
te maneira: assegurar ao máximo a satisfação das necessi-
dades materiais e culturais em crescimento, incessante do con-
junto da sociedade pela elevação contínua do aperfeiçoamento
da produção socialista na base duma técnica superior.»

Esta definição põe eift foco a essência mais profundada
natureza do socialismo. Ela acentua o objetivo da produção
socialista e indica o meib de atingir esse objetivo. A lei eco-
nômica fundamental do socialismo exprime as grandes vanta-
gens do socialismo sôbre o capitalismo. 0 objetivo da produ-
cão socialista não é o lucro,, mas o homem com suas necessi-
dades. A produção socialista é subordinada a um fim essencial:

a***guttir ao máslrno a satisfação «Ia» necessidade» materiais
e «murai* do omjunte da muiedadu que crescem w?»» cessar.

Partindo dns exigência» da l«l econômica fondamontftl do
..-i.iIi-.iih». o Partido orienta o tte»> ..volvirmmlo da economia

no caminho duma elevação continua O assegura a boa execufAo
do» plano» du ocorómál nadonal. O projeto de diretiva» do
XIX Congresso do Partido » propó»ito do V Plano Qüinqüenal
de desenvolvimento da URSS para 19611952 reflete com WI-
lho aa exigência* da lei econômica fundamental do socialis*
mo. descoberta e ©.entifleamente fundamentada pelo camarada
Stálin.

«O V Plano Qüinqüenal — indica o projeto de diretivas
— prevê um novo e poderoso Impulso dn economia da URSS

e assegura uma nova « importante elcvnçiio do bem-estar
material c do nível cultural do povo.

«A realização do V Plano Qüinqüenal será um l>a»so im*
portante no caminho que conduz do socialismo ao comunismo».

Estudando a» leia fundamentai» da economia politica do
socialismo, o camarada StáUn esclareceu todo» o» aspectos
das particularidades da produção de mercadoria» no regime
socialista. Êle tirou uma importante conclusão cientifica se*
gundo a qual existe, no regime socialista, uma produção mer-
cantil de um tipo particular, uma produção mercantil sem
capitalistas,* que ae refero a morcadorinB do produtores so-
daliste» agrupados. A esfera de ação desta produção mer*
cantil limita-se aos artigos dc uso pessoal. O camarada
Stálin explicou que no regime socialista os meios do produ*
ção não podem ser classificados na categoria de marcadonns.
A necessidade de uma produção mercantil de um gênero par*
ticular no regime socialista decorre da existência dc duas for*
mas fundamentais de produção socialista — a produção ca*
tatal (social) e a produção kolkosiana.

Diferentemente do que ocorre no regime capitalista, a
produção mercantil no retflme socialista não conduz ao sur-
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gimento de relações capitalistas. Ela se situa dentro de li-
mites estritos, graças a condições decisivas tais como a pro-
priedade social dos meios de produção, a supressão do siste*
ma do salariato e. da. exploração. O camarada Stálin liga o
estudo da produção mercantil e da lei do valor no regime so*
cialista às tarefas práticas de direção da economia socialis-
ta, à rentabilidade, ao auto-financiamento, aos cálculos, etc.

camarada Stálin, mestre eminente da ciência, genial
arquiteto do comunismo, dedica uma grande atenção ao escia-
recimento das leis- da passagem da primeira fase do comu-
nismo à segunda. Falando da definição científica do comu-
nismo, o camarada Stálin indica que a fórmula de Lênin: «o
comunismo é o poder soviético mais a eletrificação de todo o
país» é a única justa. I

A determinação pelo camarada Stálin das condições da
passagem progressiva do socialismo ao comunismo é uma
nova e notável, contribuição à teoria do comunismo científico.

Para preparar a passagem real, e não em palavras, ao
comunismo, indica o camarada Stálin, é preciso realizar previa-

mente três condições essenciais:

— E' indispensável, em primeiro lugar, assegurar fir*
memento a elevação contínua de toda a produção social e,
mais especialmente a dos meilos de produção, sem o que é
impossível assegurar a reprodução ampliada.

— E' indispensável, em segundo lugar, através de tran-
sições graduais, realizadas com proveito para os kolkoses e
em seguida para toda a sociedade, elevar a propriedade kol-
kosiana ao nível de uma propriedade de todo o povo; quanto
Í tírculação ãas mercadorias ,els> dfew igualmente ceder lugar,
por transições graduais, ao sistema da troca dos produto»

S — fi iiidi»u«iuiáv«l, sa te.valre lugar, re«U».ir uma
elevaçÜo cultural da aoeif-dade quw a** guiu a todoa ou eeu»
membro» um desenvolvimento muItMateral de roa» eupaci*
dades física* e intelectual» a fim de que o» membro» da §o.
eJedado tenham a poasibilldadii da recebrr nma tmrtrutfo «u*
fielento para ne tornarem participante» ativo* da evolução
social, para terem a poaaibílidade de emtilher livremente sua
prefiw*áo o do nílo fieamm preso» por t&la a vida a uma
preflKsflo qualquer em conreíioêneln da divlsflo do trabalho
existente.

Somente rcaliiadaa estaa condida previa» tomada» em
conjunto *?rá reall«ada a passagem raiKeal de am «latema
econômico, a economia do «odaltema» para om outro slatema
econômico, superior, a economia do comunismo.

Na sua obra: «Problemas Econômicos do Socialismo na
URSS», o camarada Stálin te» igualmente uma prefuada
análise marxista do» prindpai» preblemn» do capitalismo
contemporâneo. ¦

O camarada SUUn ensina que o» traço» essenciais « a»
principais exigônciaa da lei econômica fundamental do capi-
talismo contemporâneo são: «assegurar o máximo de lucro
capitalista pela exploração, a ruína e o i-mpobreclmento da
maioria dn população de dado pais, pela escravunção e a
pilhagem sistemática dos povos de outros países, part culnr*
mente os países ati-asados. e cafim pelas guerras c pela mi*
litarizaçáo da economia nacional utilizadas para a realização
de lucros muito elevados.

O camarada Stálin pôs em evidência a agravnçàu da cri*
se geral do capitalismo na etapa atual, ao sublinhar que se
deve considerar o desmoronamento do mercado mundial único
c geral como o resultado econômico mais importniito da se*
gunda guerra mundial c dc suas conseqüências econômicas.
Daí decorre o aprofundamento ulterior da crise geral do sis-
tema capitalista mundial. I

A Constituição dum poderoso campo socialista unido, opôs*
to ao campo do capitalismo, acarretou o desmoronamento do
mercado mundial único e geral c a criação dc dois mercados
mundiais paralelos, igualmente opostos. Deve-se dizer a esso
respeito que, por sua política de bloqueio econômico da URSS,
da China o dos países europeus de democracia popular, os
Estados Unidos, a Inglaterra o a França contribuíram sem
o querer para a constituição e o reforçamento do novo mer-
endo mundial paralelo. Os países do campo do socialismo uni*
ram-sc estreitamente do ponto de vista econômico e orgnm-
saram a cooperação e a ajuda mútua econômica. A forma-
ção de um poderoso campo socialista significa que, a esfera
dc aplicação das forças dos principais países capitalistas no
que concerne aos recursos mundiais não se ampliará mas se
retrai ni, as condições de escoamento sobro o mercado mun-
dial piorarão para estes países e as empresas destes países
trabalharão sempre abaixo de sua capacidade de produção.
Tudo isto significa que, embora o caráter cíclico do desen-
volvimento do capitalismo so mantenha, o desenvolvimento
da produção nos principais países capitalistas se fará sobro
uma base mais estreita, porque o volume da produção nesses
países diminuirá. 1

*r

O sistema mundial do capitalismo, nota o camarada Stá*
lin, sofre uma crise geral, tanto econômica como política.
Na base desta crise encontram-se a decomposição cada vez
mais avançada do sistema econômico mundial do capitalismo

e o poderio crescente dos países que se desligaram do capi*
talismo: URSS, China e outros Estados de democracia po-
pular. O enfraquecimento do capitalismo aprofunda ainda
mais suas contradições- internas e torna mais aguda a luta
entre os imperialistas rapaces.

O camarada Stálin ensina que uma das principais ta-
refas do Partido consiste em armar nossos quadros com o
conhecimento das. leis de desenvolvimento econômico da so-
ciedade. Em relação a isso, a criação de um manual marxista

de economia política adquire uma enorme importância.

«íÈste manual não é necessário somente para. nossa ju-
ventude soviética, escreve o camarada Stálin. Êle é parti-
cularmente necessário aos comunistas de todos os países e
aos homens que simpatizam com o comunismo. Nossos ca-
maradas do estrangeiro querem saber de que maneira.nós nos
libertamos da escravidão capitalista, de que maneira nós
transformamos a economia do país no espírito do socialismo,
como conquistamos a amizade do campesinato, como é que
fizemos para transformar nosso país ainda recentemente po-
bre e fraco num pn4s rico e poderoso, o que representam os
kolkoses, por que não suprimimos a produção mercantil, o
dinheiro, o comércio, etc, embora tenhamos socializado os
meios de produção. Eles querem saber tudo isto e ainda mui-
tas outras coisas, não por simples curiosidade, mas para
aprender conosco a. utilizar nossa experiência em seu próprio
país. E' por isso que a aparição de um bom manual marxista
de economia política, tem uma grande importância,, não só
em política interior mas também no domínio internacional.»

A obra do camarada Stálin: «Problemas Econômicos do
Socialismo na URSS», constitui uma etapa superior no de-
sensolvimento da economia política mai"xista*Ieninista. Sua
publicação é um acontecimento dos mais importantes na vida
ideológica do Partido e do povo soviético. Ela tem verdadei-
ramente um alcance histórico. A obra de Stálin exercerá uma
enorme influência sôbre o desenvolvimento da ciência sovié-
tica de vanguarda; ajudará nossos quadros a conhecer mais
profundamente às leis da evolução social; desempenhará^ um
grande papel armando ideologicamente os partidos operários
e comunistas estrangeiros.

Realizando na vida as previsões geniais do camarada Stá*
lin. nosso Partido conduz o- povo\ soviético- para a' frente, para
o triunfo do comunismo»'.. ,

(•) Editorial da «Pravda» de 3 de outubro de 1951



EPISÓDIOS DA VIÇA
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«O Juramento» — famoso desenho do pintor soviético P. Va.s*siliev, reproduzindo o momento cm que. a 2<> de janeiro de 1924.Siálin falava -*dós a morto de Lênin.

A melhor e mais
interessante das existências
EIS 

o que disse a propósito o saudoso Mikail Kulinin:
«Portanto, uma vida cheia de contendo ideológico

e de interesses sociais, uma vida quo tenda a esses finsé a melhor e a mais interessante de quantas vidas possamosimaginar. Na realidade, o modelo duma vida como essa nô-lo
oferece a vida do camarada Stalin.

Mas vocês poderiam dizer-me: *Sbn, a vida do camarada
Stalin é, na realidade, um modelo de vida nobre e de profun-do conteúdo ideológico. Mas nós somos ho?nens comuns, ao
passo que tu nos falas dum grande homem, de nosso chefe».De nossos mestres Lenin e Stalin devemos aprender a vivei
e a trabalhar, pois eles não só possuem a capacidade de com-
preender e expressar com acerto e melhor que ninguém a.exigências atuais do desenvolvimento social, mas também
o de satisfazer mellhor. que ninguen^ « com igual acerto estai
exigências.»

... 
*&

Um trabalho prosaico
TODO 

o mundo conhece
a história da impren-

¦a de Avlabar, a impren-
sa clandestina que Sta-
lin organizou no Cauca-
so. Naquela éjpoca, recor-
da Kalinin, entravam 'no
Partido elementos que só

queriam brilhar e aban-
donavam suas fileiras
quando lhes tocava rea-
Üzar um trabalho prati**co, como distribuir vo-
lantes, manter uma casa
para fins conspirativos e
outras do mesmo gênero.

Queriam brilhar, mns
lhes tocava uma tarefa
modesta. A propósito Ka-
linin comenta:

«Recordai o episódio
da História do Partido
em que o camarada Sta-
lin organizou uma im-
prensa clandestina em
Bakú. Acreditais poracaso que Ôle a organizou
fazendo agitação, propa-
ganda ou escrevendo
manifestos? Nada disso.
Nas condições dum regi-
me autocratico e de vigi-
lância policial sua tarefa
representava um enorme
trabalho de organização
e ao mesmo tempo uma
atividade prática, da

mala prosaica, Pois era
preciso resolver muitos
problemas puramente pri-ticos; encontrar o local,
conseguir os tipos do
imprensa, organizar o
transporte do material
impresso, etc»

A Imprensa de Avlabar
foi nm grande feito, lisa
Stálln não se apresentou
para utilizar a «Miam
prontlnhs. Pôs todo o seu
ardor e entusiasmo nas
tarefas miúdas e anoiü-
mas, nas tarefas qns nio
aparecem. Sem isso sa»
ria possível imprimir Jot*-»
nais em três iinguae *-*-*•
ferentes?

a-
Atrás de cada ponto de

fogo está um homem
O grande escritor Alexis Tolstoi relata com vigor a atua*

•ão de Stáiin em Tsaritain (hoje Stalingrado), em 1918. Na*
quele momento, salvar Tsaritain era nma daa tarefaa funda-
mentais da Revolução. A importante cidade estratégica ara
o centro industrial de todo o sudeste do país. Era o ponta da
passapem obrigatório para os cereais, o gado, o petróleo • a
pescado que chegavam do Caucaso. Militarmente, a situacéa
era das mais graves. A 22 de maio de 1918, os contra-revo-
luctonários cortaram o caminho para Bielaia Kalitva, para a
qual se movimentavam os comboios de Vorochilov que mar-
chava em socorro do centro vital de Tsaritsin. Ao norte, ea*

poucavam sublevações. A administração e o comando militar
da cidade estavam infestadas de traidores e incapazes.

Mas a cidade não podia cair. De sua posse dependiam os
abastecimentos para as fôrças revolucionárias atacadas de den-
tro e de fora do país. Sem pão, a luta poderia tornar-se insus*

ten tá vel. Sem pão, o proletariado revolucionário de Moscou •
Petrogrado não poderia manter a frente militar e a da produ-
ção.

A 31 de maio de 1918, a
»Pravda» publicava um de*
creto de Lenin nomeando
àLGiin uirigeme gerai aos
serviços ae aoasrecunemo
no sul da Rússia e investia-
do-o de podc.es extraordi*
nãrios junto aos soviets, co-
jnités revolucionários, esta-aos-menores, organizações
de transportes, etc.

b-xuin airigiu-se para
Tsaritsin.

Reunindo no próprio trem
blindado, que o trouxera,
os principais aingentes aa
cidade, stáiin começou a
crivá-los de perguntas inci-
sivas. Perguntava concre-
tamente sobre o ponto ne-
vrálgico de cada «questão:
sobre as reservas de cereal
na região, sobre o trabalho
dos destacamentos de abas-
tecimento, sobre a colheita.

íbõhve a quantidade de baio*
netas na frente, sobre as
reservas militcs.es, sobre o
movimento do inimigo a
suas forças, etc. Quando o
interrogado começava a a-
longar-se muito, Stáiin o in-
terrompia:

Camarada, necessito de
cifras, de dados e não do
explicações...

Stáiin refutava enérgica-
gicamente as explicações
«técnicas» dos reveses:

Não s« animaria você
a explicar nossos revezes
pela insuficiente prepara*
ção politica? Pois, (letras do
cada um dos pontos da fo-
go está um homem. Por
mais pontos de fogo que ta-
nha um general, sempre
quo seus soldados careçam
de preparação prévia reall-
zada mediante agitação ha-

«cséitia>
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A Conta
Do Hotel
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Esquema da tipografia subterrânea de Avlabar, construída por
Stalin. Profundidade do poço: 20 metros. Reconstituiçâo à ba»

eo da descrição do tornausiá Moaclr Werneck de Castro

Com Lênin
no coração
StaHn 

entrou para a Revo*
lução trazendo no espi-

ilto e no coração a Imagem
em Lénin. Stalin pensa
¦empre em Lénin. Mesmo
quando ôle está absorvido
por qualquer problema a re-
lolver, sua mito escreve ma-
quinalmente estas palavras:«Lénin... mestre... ami-

Quantas vezes nfio encon-
trel sobre sua mesa, depois
da Jornada de trabalho, f<>'
lhas soltas com (-«tas pala*,
vras «ascritasi"

(Trecho de um artigo de
A. Poskrebichev, chefe do
secretariado pessoal de Sta-
lin.)

Ba maio de 1907 rea*¦**¦¦ lixou-se om Londres
o V Congresso do Parti-
do. Qa bolcheviques reu.
niram-se num hotel.
Findos os trabalhos, ao
tomar as medidas para
que os delegados re-
gressassem, vevificou-se
quo faltava dinheiro
para pagar a conta do
botei. A despesa tinha
se elevado a oito mil li-
bras esterlinas. Os re-voiucionanos estavam
«prontos».

Stalin foi designado
para entender-se com o
hoteleiro. Explicou-lhe
quo o Congresso era
decisivo para a sorte áo
povo russo e que os ve-
voiucionarios brevemen-
to estariam no poder,
quando mandariam o
dinheiro. O homem con*
fiou em Stalin e aceitou
o «valo» que êle assinou
com sou nome «ie guer-

Ita, 
assumindo a respoii-

sabilidade pela dívida.

I 

Fossaram-se os anos.
A revolução venceu. Em
1923, 16 anos depois do
Congresso, chegou uma
carta ao Kremlin. Era a
viúva do hoteleiro, queachava o vale e desço-
brira que aquele nome
de guerra era de Stalin.
Muitos dos homens do
novo poder tinham par-aapaao aaquèie con-
gresso. O jornalista e
escritor argentino, Al-
fredo Varela, que narra
o episódio em seu livro
sôfc*e a URSS, conta
que Stalin assinalou que
se tratava duma dívida
diferente. O governo so-•õético não reconhecia
eram dividas para com•» trustes imperialistas
que tinham saqueado o•"?ova russo. E mandou•Kigár a conta a um cre-
dcí diferente, que tinha
Tjudado a revolução.

O «vale»' está guarda-
do no Museu da Revo-"ução, em Moscou, como-eliquia preciosa.

Co» este desenho (STALIN, A TUA SAÚDE), o grande pintor
PsNo Picasso prestou sua homenageai a StaHn por ocasião da

7t* aniversário do guia e mestre im proletariado, em 1949
bll a regalar, nada poderálaser «contra soiaaaos ms-
traídos o **mt**ntrios polo os-
pinto revolucionário, ainaa
quando estos so encontrem
om inferioridade numérica.

Essa idéia mestra, a do
valor decisivo do espírito
revolucionário para vencer o
inimigo, é quo orienta to-
das as medidas o providen-
cias de Stáiin. Essa idéia
é que éle incuto em seus
auxiliares. Atrás de cada
boca de fogo, em qualquer
posto de combate está um

.homem. E' do homem,
de sua preparação
moral e política para a lu*
ta que se precisa cuidar em
primeiro lugar. Soldados
animados pelo espirito revo*
lucioncuio sao invencíveis*,
reaiizam as tacos heróicas
façanhas.

Stáiin organiza os trans-
pones, estabelece o raao-
namento, esmaga os espe-
culadores, c*.gcmiza o envio
de enorme remessa de co*
reais para Moscou, estnbe-
lece ligação com o exército
do Vorochilov a organiza a
defesa da cidade. Em so*
guiaa comra-araõa, ano*
jando o inimigo para além
do Don. Pois atrás do ca-
da ponto do fogo tinha pos-
to um homem «instruído a
animado pelo espirito revo-
lucioncbrio» embeera estive»-
se em inferioridade númé*
rica.
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Comprovado pot cientistas de vários países o uso da guerra bacteriolôgic
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Ihado ttm vArlo» cieniiniat» americano», nho podia acriiH-

Ui na utili*aç*o do iruerra bacteriolncira ant*-« da minha tia*

K*'in. Diaiil»' da* prova»» puréin. pomo afirmar, com toda *i'gu-
roça, que o jsovt*-rno do» Kntado* Unldoa desencadeou s gaerrs
|..., i. -i. . . i..» contra os povoa <or<*«no e rhinêa.»

rrta * na China, eonu» membro de uma Conüwdlo Interniirk»i»a»
de Cie-mblai. o «•mprÍKu de arma» microblanaa ptloa emérita-
noa.

A dúvida daqurle homem de cií-ncin na romprienuivel. como
s de militan penuosa para aa ouai» é diíictl admitir que uma
•lição que ne dia ciriliwula de**ca a t«o aviltante baixera: em*

covardementei.rr,-Ar micróbio» para matar intliHcrimiiiada e
Kata contundente afirmativa foi feita à VOZ OPERARIA mulheres a crianc.au. Om fato», porém, comprovam duramente

pelo eminente cientista brasileiro professor Samuel Harrmley

, Pessoa- cotedráitcu de Parasitoloitia o Kntomoloj-ia da Univer-
•ddode de S. Paulo, que durante der. semana* investigou, na Co-

í. acusação, exibem diante* doa povos horrorírados a face do
monstro do» bandidos imperlnlislas, sSo um toque de alarme S
odvertéticiat é precbm salvar a paz!
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KSTA DMA FOTOGRAFIA 1>Í;IHTA NO I1BASIT-. Nela aparecem, num ponto Quali-uer da República Democrático -Popular da Corcia

ida esquerda para a direita) o dr. Joseph Necdham (inglês), a dra. Andréa Andren (sueca), a sra. Jovina 1'cssoft (esposa do professor

Samuel Pessoa», o presidente Kim-Ir-Seii, o enceuheiro apronomn Jean Multerrc (francês), o professor Sumuet Barnsley Pessoa (da

Universidade de S- Pauloi r. dois auxilarcs da Comissão Internacional de Cientistas que visitou a Coréia e a Cl**na
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CM DOS MUITOS EXAMES DE LABORATÓRIO PROCEDIDOS pela Cojnlssão Internacional de Cientista*. No ehichê, alguns nwnil.ro»
ft. Comiusin nnininuiri peças anafomo-patolójíieas de vitimai «U JÇ'**-rr» microbiana. So primeira plano, com óculos de aro, encaro, aparece
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A 4 de março CUtlmo úm»
gavn ao mftoa do «áblo ítto-
derlco Joliol-Curle, em PÉ-*
ria, um telegrama expedido
do Pequim, a 25 do íovorel-
ro, pelo cientista chinês Kuo-
Mo Jo. Traria uma eapantooa
revelação: pela primeira ves
era denunciada a guerra bac-
terlológlcn. Cerca do um méA
antes, a Seçflo Sanitário do
corjK» de voluntorioa chlníaes.
encontrara as primeiras pro-
vas da tjucrra microblann,
preclsamenle nn província
de Kanwon: Inuetos dlssemi-
nado» artificialmente eram
portadores do bacilo do cô-
lem. Outra comissão, compôs-
posta dos dois maiores epl-
demiologiatas e baclcriológtó-
tas coreanos, chegava, dias
depois, ns mesma conclusão.
Os resultados dns duas to-
-.••: t-,...."... ioram envia-
dos o Pequim e submetidos a
uma equipe do cinqüenta e
dois cientistas chinci-es, en-
tro os quais o dr. Chen Won
Kwci, ex-dclegado da Socle-
dade das Nações para estu-
do da peste na índia c sem
dúvida a maior autoridade
na matéria em toda a Ásia.

Só então, dispondo de ele-
mentos que nAo deixavam
margem a dúvida, a denun-
cia foi levada ao mundo.
Primeiro pelo Conselho Chi-
nés dc Defesa da Paz, de-
pois pelos partidos políticos
da China, pelas diferentes
Igrejas chineses e, finalmen-
te, pelo próprio governo de
Pequim. A denuncia era de-
masiado grave para ser fei-
ta sem unia sólida fundamen-
tação.

A NKGATiVA DOS
CRIMINOSOS

Numa entrevista coletiva,
em princípios de março, o se-
cretário de Estado america-
no, Dean Acheson, inquirido
por um jornalista, sobre a
acusação que eslava sendo
feita aos agressores ianques
da Coréia e da China, res-
pondeu com uma simples e
vazia negativa: < No presen-
te, como no passado, o Exer-
cito das Nações Unidas nüo
pratica a guerra bactevioló-
gica'\ A esta pobre negati-
va seguiu-se simplesmente
e silenciou.

As provas, no entanto,
continuavam a ácumulár-ae; A
primeira fotografia era es*
tampada nas páginas da
«Pravda» e a sombria apreen-
são dos povos se acentuava
com a divulgação, do relatório
da Comissão Internacional de
Juristas, que realizou invés-
tigações na Coréia e na Chi-
na. Os generais americanos
responsáveis pela dissemina-
ção de insetos e bactérias
contaminados eram aponta-
dos ao mundo pela Comis-
são eomo criminosos de guer-
ra."

DA NEGATIVA
A MANOBRA

A essa altura, o simples si-
lêncio dos americanos não
convencia. As provas já se
multiplicavam aos milhares.
Em muitos países do mun-
do capitalista — na Inglater-
ra, na Itália e na França
principalmente — o assunto
irrompeu nas páginas da im-
prensa., Deputados traba.
Ihistas ingleses manifestaram
sua repulsa ao atentado, da
tribuna dos Comuns.'

Os criminosos estavam en-
costados à parede. Tiveram
que voltar ao tema. propuse-
ram, então, os americanos,
que o Comitê «Internacional» da
Crus- Vermelha tomasse a ai

k Uiveotlgau-o •*../. MttK0|
Ma», quem compõe o Ooial
tô?

Km aua maioria grandeinduhtrinia, cmplUlutai ,
banqueirus, todoa iulcoi
estreitamente ligados ao et
pitai catraiigoiro, notaâj
mento o americano, (^uu
mantém cate Comuc? Ui
iorme «e podorft eoiisLiu
no balanço de janeiro a oi
tubro dc 1951, a maior pai

^Ic do dinheiro que Olc teci
be procede dos gtniub•« c
npaiufa! norte-ain<rflcan«
Tampouco 6 uma organizi
çflo Internacional. O tub
rio M.tx llubbur, presidem
honorário do CmpitO, rec
hheco cm seu I.vro «IcK-ia
ícalidade» que <o Comi
nAo 6 uma instituição &
ciai ou baseada no Dlrcit
In-.cnijcíounl, mas sim uu
•.¦•;•••;.¦: união de vinte
cinco cidadãos suiçoss.

Ê conhecida, ademais,
simpatia desses cavalheln
pelos agressores. Duran
í, última gu(?rra, quando e
tftda a Europa circulava
rumores sobre as átrocid.
nes nazistas nos campos
concentrações, os membn
desse Comitê, após realiz
uma «investigação», divi
garam um comunicado trai
quilizador... para iiitlc
t> tratamento no c**mpo
Buchemvald era bom..

Eis por que, na hora t
«.perto, foi para a Cruz Vc
melha clnternacionai
os agressores americ;
dirigiram seu grito dc
torro. E outras não fora
as razões por que tanto o
leanos como chineses ref
lixam semelhante comiss
investigadora.
REVKLA-SE O PAYfl
A VERDADE
Uma comissão de nome;

de ciência poderia dar ui
testemunho insuspeito sòb
a guerra microbiana. D|
as dificuldades desde
primeira hora opostas pel<
círculos imperialistas aml
jicanos e de outros pais
— cúmplices do exterminj
bacteriológico — à forma;;
oe uma comissão interni
cional de cientistas qy
fosse investigar o âssunf
no Extremo Oriente.

Para integrar a fumiss."
de que faz parte p profe
sor Samuel Pessoa, na
menos de 1S cientistas i
gléses foram convidad
da França, 15 e inúnien
cutros cie muitos paises.
dois ingleses se sentir?
tom coragem .para aceitar
convite. Um dei es, porei
guando já se achava e
Praga, cie viagem para
Soréiá, regressou; recebe"
uma carta da esposa, res
Gente em Londres, apelam
para que não prossegüiss
pois do contrario perderia
rargo, na Inglaterra. P<
iodos os meios a coação W-
periaiista se fazia senti
Os americanos sabiam om
chegaria um exame hone
to e objetivo das acusaçõi
sobre a guerra bacteriolo
(ia e em geral sobre su
atrocidades na Coréia
despeito desses tropeços, p
rem, a comissão foi const
Uiida: dra. Andreen A:
drea, medica-chefe do l*
boratoiio Clinico da Diret
íiã dos Hospitais de Est
colmo (Suécia); dr. Josei
Needham, docente de Br
química da Universidade
Cambridge (cátedra de b
William Dunn), recent
mente diretor do Departi
mento de Ciências Natura
da U. N. E. S. C..0. (hl
glaterra); professor Sanw
Barnsley Pessoa (Brasj
tir. Oliviero Oliver, pw«j
sor de Anatomia Hum«"
da Universidade de BoM»
(Itália); engenheiro J|f
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IMA UNIDADE DO EXERCITO ANTI-EPEDEMICO EM MARCHA. Metidos nessa estranha farda branca,
aos campos e tis zonas infectadas jielos criminosos de gttôrra norle-anierie:ipos, onde exterminain os insetos e

China o emprego de micróbios mortíferos pelos arimriíyuios obrigou o novo a tomar medidas, ex

Pi

nomo Jean Mr.ltcrrc, diretor
tio Laboratório de Fisiologin
Animal (Franca) e dr. N.
N. Zhukhov-Verc;'.hnikov,
professor de Bacteriolngia,
vice-presidente da Acade*
jnia rie Medicina ria U. R.
S. S., ex chefe perito medi*
co no processo rios ex-mili*
tares .laponcíes acubacios rie
participarão na guerra bae*
toriologiea.

OS CIENTISTAS
EM AÇÃO

Durante 68 dias na Chi-
na e na Coréia dev£~lada
pela guerra, trabalhou a co-
missão internacional de cien-
listas. Ouviu testemunhas,
eoligiu provas, procedeu a
detalhados c numerosos exa-
mes de laboratório, elahoran-
do, por fim. extenso rcln.tório
de 600 páginas. Durante sua
estada no Extremo Oriente,
a comissão de cientistas ou-
viu. também, de viva voz, a
confissão de quatro aviado-
res americano:-,, feitos prisio-
neiros, de que- haviam lan-
çado de seus aparelhos ar-
mas microbianas. E, segundo
se depreende, não cometeram
esse crime de plena consci-
encia. Um deles aviador
americano 0'Neil pediu cm
especial .aos reprensentantes
da Inglaterra e do Brasil —
países mais ligados aos Es-
tados Unidos — fazer o pes-
sivel para levar o fato aqco-
nhecimento dos cientistas
americanos. 0'Neil manifes-
tava a crença de que tal se-
ria a indignação do povo e
dos honrado homens de cien-
cia de sua pátria que o
governo seria obrigado a
pôr fim ao crime horripilan-
te. Q

OS FATOS E AS
CONCLUISÕES

Os .principais fatos estu-.
dados pela comissão dizem
respeito: 1») «üssiminação da
peste por meio de pulgas iníec-
tadas, na Coréia e Nordeste da
China; T) disseminação de ra-

tos do campo infecta-
dos de peste em Kan-Nau
(Nordeste da China); 3») dis-
seminação do carbúnculo
(baciloa nthracis) por meio de
insetos de várias espécie*?
infectados artificialmente por
meio de raças hiper-viru
lentas o invadindo r* ora"*n"s-
mo pela via respiratória;
4") disseminação de bacilos do
cólera por meio de insetos e ou-
trás experimentalmente infec-
tados ocasionando a morte de
várias pessoas: 5») determina-

ção de epidemias de encefa-
lite pela. disseminação de vi-
rus por meio de aerosois; 6')
dísseminr.ção de germes pato-
gêmeos, ocasionando epizoo-
tias no gado e pragas na la-
voura.

Partindo desses fatos, a
comissão chegou às seguiu-
tes conclusões: 1") Os povos
coreano e chinês- foram ob-
jeto de i-epetidos ataques bae-
teriológicos, feitos por fôr-
ças dos Estados Unidos; 2')
diversos métodos de exter-
minio foram utilizados, dos
quais" alguns parecem ser
o desenvolvimento daqueles
empregados pelos militares
japoneses durante a ultima
guerra.

I 6|||

homens e mulheres, jovens e velhos, se dirigem
objetos contaminados. Tanto na Coréia como na
eeoejonais <*ontra as doenças infecciosas

|M»£-. «gf .• *»e.

mm
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TODAS AS PROVAS ENCONTRADAS foram objeto de aten*
loa eetudos. Acima, os , cientistas quando 6aoi*ii«a4vO'»i. «se

eisceras de um rato branco eontaminada.

PüK 
QUE se formam na China batalhões anti*epidêmicos7

For que uma população tão grande quanto a da China,
500 milhões de almas, se organiza para fazer frente à

peste, ao cólera* às epidemias? A simples resposta a estas
perguntas c a prova mais destruidora de que os americanos
se escondem sob uma terrível mentira, quando negam o em-
prego de armas microbianas. Eis o que narra a respeito o
professor Samuel Pessoa: «No Nordeste da China faz-se con-
Ira a guerra bacteriológica uma grande campanha de educa*
ção. Toda a população foi organizada e sabe como agir. Tam-
bem foi educada sobre a higiene individual e sabe como man-
i ¦ p, i» : •' eiu c:"*.s rasas. Todos os habitantes sabem que
tudo o que for jogado dos aviões ou qualquer coisa caída do
c ¦ deva ser destruído e que ninguém deve tocá-lo com as
mãos. Quando se está certo ou quase certo de que foi feito
>üm.*,atao.i,e, procede-se à desinfecçãò.

No principio, depois que se suspeitou da guerra baçterio*
lógica, ensinou-se à população como exterminar todos os in*
setos (moscas, mosquitos, pulgas. piolhos, etc ) Organizam-
se. regularmente, caças aos insetos, de acordo com a marcha
da guerra bacteriológica. As crianças das escolas e os jovens
de ambos os sexos mostram-se particularmente ativos.»

MORTOS TODOS OS sabe agir em face da guerra
bacteriológica. Entre elas
não há lugar para o pânico.
Na localidade de Kan-Nam,
certo dia, a população, ao
despertar, viu seus lares in-
vadidos por centenas de ra-
tos negros, portadores do
bacilo da peste, como se
constatou, depois. Nada me*
nos de 717 desses animais
feram contados. Por medida
de precaução, os habitantes
mataram todos os cães e
gatos existentes na locali*
dade».

EQUIPES
ANTI-EP1DEM1CAS

«¦Podem-se ver, na China
e no Coréia, batalhões e
equipes aot i-epidemicos,
compostos de centenas e
mesmo milhares de volun*
tortos vestidos com roupas
especiais contra picadas de
insetos e mascaras pioteto»
ras contra iníecções pelas
?ias aéreas, com. luvas de
torracha, »destine*das à eap»
tura • AXiermLnocõo doe ia*

CÃES E GATOS
«A Comissão de Cientistas

viu numerosos exemplos
que mostram como a popu-
lação do Nordeste da China

setos e latoe disseminados
pelos aviões. Em outras
circunstancias, usavam
mascaras improvisadas e
luvas para proteger as mãos.
Os componentes desse estra»
nho e grande exercito são
vistos dias a iio, a vagar pe*
los campos, manejando pin-
ças e bastonetes de bambu,
abaixando-se aqui e ali para
apanhar insetos, penas e
outros objetos contamina*
dos. Trabalham com paci*
encia e coragem. Sabem que
a morte caminha a seu lado.
Muitos, provavelmente, sen-
tem mede; mas o enrusias»
mo é a nobreza da taroia
que executam, fazem-nos
sobrepujar o perigo. Que
povo admirável!»

um DESEJO VAO

«A Comissão Internacio-
nal de Cientistas tendo fei-
to suas observações sobre
as medidas de higiene e
sobre a educação sanitária
em Pequim e no Nordeste
da China, subscreveu sem
reservas as conclusões se-
guintes:

1.") Existe hoje na China
um vasto movimento de hi-
giene individual e social
que encontra.uma apoio en-
tusiasta de 500 milhões de
habitantes. Um movimento
desta envergadura em fa-
vor da higiene era até hoje
desconhecido na histeia da
humanidade;

2.") Este movimento já di-
minuiu consideravelmente
a mortalidade e a mórbida-
de pelas moléstias Infeccio-
sas; e

S.o) Parece-nos que seria
não somente criminoso porem
inteiramente vão tentar ex-
terminar um tal povo por
meio da fuerra bacteriologi-
¦ta.»

UAI RETROCESSO
BRUTAL

Há milhares de ano-j que a
humanidade vem lutando

contra os males que a afligem
Cada nova descoberta da et
encia para o extermínio dor
micróbios que atacam o ho-
mem é saudada com trans.
bordante alegria por todo a
mundo. Pois a guerra bacte-
riologica é precisamente o
oposto. E* o caminho para
trás. E' trabalhar para a
morte, para o massacre si-
Iencioso e covarde de inocen-
tes. Nos Estados Unidos,
num sinistro laboratório de
Camp Dietrick, Maryland, ai-
guns homens de ciência, sob
as ordens do governo ameri-
cano, se dedicam dia e noite
a esse mister. Sabem, por
exemplo, que o bacilo do car-
buneulo é combatido com re-
lativa facilidade. Tratam, en-
tão, de selecionar um bacilo
super-virulento, que penetra
no corpo humano pelas vias
respiratórias e pode liquidar
um ser humano em 24 ou 48
horas, antes mesmo que seja
pòssiyei ministrar à vitima
qualquer medicamento. Esse
bacilo foi selecionado. Inu-
meras vitimas dele jezem en_
terradas na Coréia e na Chi-
na.
A guerra microbiana é proi-

bida pela Convenção de Ge-
nebra. Quarenta e oito paises
firmaram essa Convenção.
Entretanto, os Estados Uni-
dos e o Japão se recusam a
faze-lo. Nenhuma pessoa no
mundo poderá sentir-se segu-
ra contra essa guerra covar-
de enquanto os loucos ame-
ricanos não tiverem o ca-

minho barrado, impondo-se-lhea
que assinem também este
•compromisso e o respeiteraç
que destruam suas fsiuriesa

<je micróbio*.
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operariado têxtil woner-
no i......i há nteno» da

tiuzentoi «mo*.
Ante», a n.»«.Ao e a teceia-

gent •fám ba*eiida* na (iro*
duçào caieira úm aldeia*.
A fiação era qu*** sempre
txercitla por mulhcie*.. que
utii:.M\.«in a toem, lato a
.Virur do itfculo XV. Duran*
le m-culos a roca foi o úni eu
lnatrumento para ea» mia*
ter, A tecelagem era traba*
lho doi hornen* principal*
mente, ma* nüo era ocupa*
.."«.o independente. Era co-
muni o agricultor dedicar-
ae a tecer para aumentar
teu gunha-pâo. Oa tearea
.r.un manual*. O próprio
trabalho de passar a lança*
dclra era feito coro a mão.

Mas chegou um momento
tm que se fez sentir verda-
delra fome de tecidos. A
l-ro<iu«..'«.. n&o podia atender
ao mercado; aumentou a po*
pulaçuo do mundo, aumen-
tou o número de comprado*
res. Os capitalistas ingle-
ses, enriquecidos com o sa-
Rue das colônias, atira-
ram-se ao reforço da produ*

ç&o têxtil. Diante da graa*
de |»'t**ura de teciuutf bara-
to* procuraram o* meio* de
aumentar a produção e dl*
mlmiir o custo da m&o da
obra. Por ai «te vê que aa
uiAqulna* surgiram como

/it**^* T^T LI am
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A maquino da fia» «*Jean*f*
d* Rargrcarcs

necessidade imposta pelo
descnv-^lvixoento do merca-
do.

O mais hábil teoeiao nao
conseguia manobrar a Ian-
cadeira mais de 60 vezes por
minuto. Não havia, pois, ca-

i<i>fi_g___

ii Atos em vez de palavras",
Preconiza Eisenhower

Jnf ~1I—*

r*cida«le para consumir to-
di.. o* fius que M fabrica*
varo. O primeiro invento U*
nha que ser, como rol, a
iançadetra automática, que
duplicou a capacidade du*
leare* e permitiu aumentar
* largura da* tela* Al, en*
tflo, começou a faltar fio. A
vida forçou um novo avan*
ço técnico, a máquina da
fiar.

Esses dois inventos foram
aperfeiçoados. Surgiu a
«.Jenny», máquina de fiar
uiventada era 1770 {.cio me*
cínico inglês Hargrcaves.
Um operário JO podia au.n*
der a 8 fusos. A força mo-
triz era fornecida pelo br.i
ço operário. Com e-sa má*
quina desaperecem os tece-
lôes-agricultores, o custo da
produção baixou e os inuua*
trials se encheram dc lucros,
burgem os teeelGes que vi-
vem exclusivamente do seu
trabalho.

Trabalhar na «Jenny» era
coisa que exigia grande dis-
pêndio de energia. Famílias
inteiras passam a ganhar o
sustento na tarefa de fiar.
Não trabalham só a* mulhe*
res como danres. Nasceu a
grande divisão do trabalho
entre a fiação e a teceia-
gem.

Mas o tecelão servindo
de burro de carga, servindo
ae força motriz para acio-
nar a «Jenny» não podia
dar energia uniforme e re-

guiar a sua produçflo )á
tià.i •atlirfnzia ««* n<-«v..«i.
daile* crescente* do tn«*rea.
do. Os capital! tu* sempre
movido* pela ar- !<• de lucro. .'•
viram que a| • :.ir para no*
voa progresitos técnicos.
Surgiu a máquina de fiar
de Arku-!ii_.u movida com
a força dágua. M.is só foi
conseguido um motor ade*
quado com a invenção de
máquina a vapor por Watt,
que náo dependia de reser-
vatôrio de água ou da sé*
ca. como a máquina de
Arkwright. Depois desse in*
vento a industria mecnnl*
/.a«la suplantou complr-ta-
mente a oficina do artesão.

O progresso técnico sig-
nlficou aumento da expio*
raçáo para os têxteis. A
jornada de trabalho era
superior a 12 horas. Cada
avanço técnico — essa é a
lei do capitalismo — sig*
nificou o desemprego para
milhares e aumento de tra-
balho para os que nao per-
diam o emprego. Crianças
trabalhavam amarradas ás
máquinas. Homeru traba-
lhavam de p-üheta. O am-
oiente das fábricas era in-
íecto.

Por isso mesmo o prole
tariado lutou sempre. O
moderno operariado têxtil
nasceu lutando. No princí-
pio. não compreendia que o
mal nâo estava na máqui-
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Vista reral duma flaçio inglesa em 1830 equipada eom
quina* de 900 tumm cada uma. *e*iiiulo o hi*torl*dor

'¦ ¦ «lemi* Ilaine* —

na mas na exploração capi*
talista através da máqul-
na. E perseguia inventorc*,
(ie/iredava as fábricas, des*
truia as máquinas. Depois,
os operários começaram a
se unir para resistir á re*
baixa dc salários. Unidos,
conseguiam algumas me*
lhoras. Todos os direitos
operários foram arrancados
á custo de lutas e sofri-
mentos. Também no Brr.si.
foi assim. O salário mini*
mo. pc* exemplo, que Ge*
¦u!:o alardeia como um
presente de _eu govémo. já
figurava no programa das
pr!meiras organizações ope*
lÃrias de nosso pais, em
1Í595.

O direito dc greve é uma
dessas conqul tas. A pró-
pria Rcvolufüo Francesa,
como rc.oluç.-o burgu**sa,
não reconheceu aos opera-

rios o direito dc greve nem
o de associação.

a****" ***•*¦*¦*•

Por fim a classe dos pro*
letários compreende que
não lhe bastam as conquis*
tas dentro do quadro da ex-
ploração capitalista, fi
precHo acabar com a expio-
raçflo do homem pelo ho-
mem. E adquire uma cons-
ciência socialista, orgamza
seu própiio partido de cias-
te. o Partido Comunista. Os
op<*t..rio.. explorados, guída*
dos pelo seu partido de
classe em todas as suas lu*
Ui-, desempenham o papel
histórico de libertadores de
todos os ey.nlorados e oprl-•nidos, transformam-se no
baluarte da paz mundial
poi*. o operário de um pnis
é o irmão e não o inimigo
dos operários de iodos os
paises.

No Viet-Nam: um povo em armas pela libertação

mÈÊà

• TÓQUIO, 15 (B.) — O Comando das Naçõc*cnidas anunciou qne 82 prisioneiros comunistasforam mortos e 12a feridos, ontem, no campo-
prisão da ilha de Tongaiu, em motins verificadosontem.

..Sa lerilo vLtnLÍ?. S>Ê.?ft 
^'^ assestadas em *™í° * Po_rf_«ea francesas, na zona de Laichau. Na*

de 12 romn.nI.it aT eolomjihstas 
franceses sofreram contundente derrota, perdendo o ponto avançado de Nghia-lo. além

M 
2 J "„ 

r. 
™7yx^.,c,on!;r,° e to*» • »ea Estado Maior, que caiu prisioneiro dos patriotas. A guerra de agressão*^^ contra o Viet-Nam ia custou. mnfosa.__tnpnt« ano #•.« n« _:, _.--_ B._ *„„„, . „ v ; T_r i-  , ~~*-~~ i.iaiui, qu«; caiu prisioneiro aos patriotas. A puerra de ;contra o Viet-Nam ja custou, confessadamente, aos franceses 90 mil baixas, entre as quais 33 mil mortos.

CRÔNICA INTORNACIONAL $^^*^^>^V^^_^^V'^_^.^>.»N • "** ""Mí-" Ns* * *vv*-v*; .v\v,v-«^VVy,VviV,vs',\*.s*> ÍV'..^f»

Não deixa de chamar a atenção dos lei-
tares de jornais a esp«5cie de tratamento
dispensado pelas agencias tclegráficag e
pelos jornais burgueses ao Congresso dos
Povos Pela Paz, que agora está se reali-
zando em Viena. Pelos saus objetivos,
pela expressão e número das delegações,
pelo destaque das personalidades e a im-
portância de entidades e organizações di*
versas que dele tomam parte, o Congres*
so de Viena é a maior e mais impor-
tante assembléia realizada em qualquer
época.

Mas, qne dizem a respeito do magno
acontecimento, que vislumbraram nele as

! agências noticiosas e os jornais devotados
í aberta ou sorrateiramente à propaganda

d«? guerra? Acontece que om delegado bra-
sileiro, o líder operário Joaquim Teixeira,
presidente do Sindicato dos Têxteis de S.
Paulo, morreu vítima dum colapso cardía-
co. Então, esses senhores do «acordo mili-
tar», qúe não vacilariam em mandar não
só o líder dos têxteis mas todos os têxteis
para morrer na Coréia, fazem uma desço-
Berla" vcrdadeirámeiitfe geináacional, Stá-lin. nada menos qüe Sfáí__V__ríá inspira-
do a rtilizaçãõ do Congresso, movimen*
tando BBÜhões de pessoas is* mundo intei-

QUEREMOS A PAZ PRE.EIT
ro, para atrair Joaquim Teixeira para Vie-
na e lá :irar-lhe a vida.

Convenhamos que são pobres de imagi-
nação êsse* idiotas.

E* com essa estúpida invencionice que
pretendem evitar que o povo tome conhe-
cimento do que se passa no Congresso.
Querem impedir, por exemplo, qúe se sai-
ba que um anti-comunista, autor de obras
contra os comunistas, como Jean Paul Sar-
tre, está presente ao Congresso, ocupa li-
vrem.nte sua tribuna, vê suas propostas•discutidas e juntamente çorr adversários
políticos como Jorge Amado fâz parte dum
grupo Je escritores que deliberam convo--
car um congresso de paz dos escritores.
«xExistc uma possibilidade de paz, disse Sar-
tre. Escolhemos ver o que se pode fazer
jpnrá não deixar esta possibilidade esca-
par.»

A delegada democrata-cristã italiana

\__*p_.;. m

(sim, democrata-cristã, do partido do sr.de Gasperi, o homem do anti-comunismo edo Pacto do Atlântico) Alessandra Piag-
gio é ura outro expressivo exemplo daamplitude e das normas democráticas vi-
gorantes no Congresso. Alessandra Piag-
gio é representante do Movimento CristãoItaliano Pela Pa*. Os pontos de vistadesse movimento sobre as causas da ten-
são internacional e o* meio* de impedir
que seja desencadeada a terceira guerramundial não são exatamente og mesmos
do Movimento Mundial do3 Partidários daPaz, Pois, se fosse assim _*<ão seria neces*
sário organizar nm j outro i movimento.

EI* foi a Viena para discutir, para con*frontar pontos de vista, para obter res-
postas claras às suas perguntas, pois pa*ra isso é que se realiza o Congresso; dosPovos. Alessandra Piaggio teve todas ascondições para interpelar os delegados so-

vichcos c todos os que apoiam a políticaexterna de paz da URSS. Por que Vi-'lunski não apoiou a proposta indiana sô*bre a Coréia? Um outro delegado italia-no, Emílio Sereni, ocupou a tribuna paradizer por que razões achava correta eacertada a posição de Vishinski.

Como se vê. o Congressa dos Povosnão é um. monólogo dos comunistas, ma*um amplo e movimentado debate de pes-soas honestas qne repudiam a guerra. Porsinal, foi um católico italiano, o deputadodemocrata-cristão Terraivova, quem for-mulou da tribuna do Congresso d«8 Povoanma da* melhores e mais incisiva* defi-nições de seus objetivos: «Contra a guerra
preventiva fazemos a paz preventiva».Infelizmente, o líder operário Joaquim
Teixeira, que tão assinalados serviços vi*nha prestando à causa da paz, não poderádizer com o deputado do PTB de Mina*
Gerais, sr. Valdomiro Lobo: «Lamento a
ausência dos qne me aconselharam a nãovir. Eles assistiriam * esta, magnífica,procura comum de soluções para o proble*ma da paz», peclaraçõcs ,çom* eesaÉ **t!omitidas ao público pelos jornaiá dò sin-dicato da mentira. Mas é impossível es-conder o sol com nma peneira.-^^^-^^^^^^^^lí^l^^^^^^E:!;
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A008T1NH0 DE CARVALHO
DBP0I8 do (Mttrrortm a Conftdcroçdo Operário Pm-

amtrkm*a 0 • Confederaeüu lnter*americona do Trabalho,
por fulnd-la* Ineficientes o sc»»i prestigio entre o$ trabalha,
dores latlno-amerlcano*i ss lldcrt* naclonürloê quo se en-
,,iiíru»o A frente do A, F. /.. e da C.1.0. criaram a OrganL I

tacdo A^péonol Inter-omcrietuta doe Trabalhadores,
A O. M. i. T. proAlcomento nasceu morta e, como cadáver, W

(tmUnna á ser velada peloi pelcgoa mala desacreditados do
Continente. Brsa encimai da CIOHL cm nosso hemisfério
ict* por finalidade fritar o movimento alndkal, dirtdl-lo, o
ajudar a polMíea de gnerra -< de colonização dos Impcriolia-
tos ienunte*.

KUAH CDAVE8 NKTO
fax «tm própria ÚHtm
diante tlt» mu Trilitinui
MlUUr cm 8*0 Paulo.
Duninti» mala da ©n*e
IIICmh rs|r\i» |tmu. RM"
citando aua deteiu. m»
fncrRlma prntr*to* po
pulurco e de diferente»**
orj«.inlra<*«>»4 de advoga»
doa e jornalista*. A 10
do torrente, o Tribunal
Militar abwdveii-o l*tii
como a nela outro* junta
Uataa do diário paulista
«Hoje*, acusado* de haver divulgado «eegieiJof» mil liarei». Que «argredos» eram teaea? Nada mrnon que
a ftlnktrn conspiração para o envio de aoldadea bran üViro* à Coréia. Um doa anotado*, porém, foi eaoolhldo
para bode eaplatário. Tratai do jornalista Framisco de Paula Campou Oliveira, contra cuja t-tmòVnaeio

a 3 ino» de prisão cnmcçaiii a elevar-ae proteatoa no pala.
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Com tal* «credencial*» a
DHIT nâo deaperta Intereaae
tus trabalhadores e sò pode
ni»**mo arrebanhar o* Fiança.
Holanda Cavalcanti, Ramual-

fa» e tanto* outros aventurei-
,.-» e fascista*.

Dal o II Congresso Reglo-
nal da OR1T ter sido um ira-
rasso c nfto ter dsspettando o
menor interesse en*
11** oa t r a b a 1 li a d o r e 8
fcrasileiroa. De nada vale-
pm o* dólares americanos c

I dinheiro de imposto sindi-
ai gastos em milhares de
rartazes e farta propaganda
joa rádios c jornais para
atrair a atenção da massa
operária. Tfto flagrante é o
de.spretlgio dessa organização
nos meio.* sindicais que o
jornal do sr. Carlos de I*a*
cerdn, que diaa antes abria
«•"••«t 

' 
páginas prognosticai!-

do amplo êxito do conclave,
se viu na contigíncla de rc-
conhecer o seu fracasso es-
rrevendo: «Que podemos nós
brasileiros esperar do Con-
gresso da ORIT quando es-
tamos representados por
autênticos pelemos?>

Êsse indiferentismo doa
trabalhadores nfto se verifi-
ca por acaso. A ORIT não
lhes desperta atenção por-
que o seu programa e seus
objetivos nada têm de co-
mura com os objetivos do mo-
vimento sindical Iatino-amc-
ricano. '

Haja visto os discursos pro-
nunciados no t 'a da insta-
lação. O pelêgo França en-
cheu-se de elogios ao <sindi-
calismo de Vargas* e. du-
rante quase uma hora, pro-
curou convencer os seus
ouvintes que temos a me-
lhor legislação social do
mundo, etc; Segadas Viana
repetiu os mesmos chavões
«te sempre para concluir que
os brasileiros «vivem em re-
gime que assegura a mais
absoluta liberdade sindical»;
J.H. Oldenbroek secretário-ge-
raldaCIOSL, repetiu os argu-

mentos monótonos e estafan-
tes que estamos fartos de ouvir
sobre o anti-comunismo e o
liisterismo guerreiro.

r*-» mesmo modo se proces-
sam as sessões plenárias. O
que memos ali se discute são
os problemas da classe ope-
lária o os assuntos «*e inte*

J

resse para as nnçóea de noa-
so Continente. Para easct» pc-
lego* todo o movimento dc.
moernta o progressista que
aspire a Independência, poliu-
ca c econômica do nossos
poises scmi*colonlais significa
• comunismo. As palavras
Imperialismo c «colonização»

sfto evitadas cm seu* discur-
soa ou capciosanicnlc destro-' «ula.-. Nenhum pronuncia-
mento contra a penetração dos
trustes na i:»....-a economia
foi ali discutido, muito embo-
ra, cies saibam que a maio-
ria das nações latino ameri-

-canas encontra-se sob o do-
minio do capital colonizador
anglo-americano.

Dizem.se «apollticos para ,,
evitar qualquer pronuncia-
monto sério sobro a luta anti- i
imperialista c em defesa da
paz de nossos povos, no
entretanto, nfto peruem oca-
sifto para atacar a União So.
viética, os paises de demo-
çracia popular e defender
abertamente a politica dos í
governantes Ianques.

Em virtude, os dirigentes
da ORIT estão encarregados
de desenvolver em nosso con-
tinente a política do Depar-
tamento de Estado dos Esta-
dos Uniilos. Por isso, procu-
ram não atacar o imperia-
lismo, não apoiar eficazmen-
le a luta operária dos pai-
ses coloniais e semi-coloniais
e náo ajudar os movimentos
de emancipação nacional de J
nossos povos.

Como bons agentes que
são doa plutocratas de Wall 0£
Street defendem a aplicação .... j
do Ponto IV da «Doutrina» 0%Truman e os Pactos Milita- |||res bi-laterais o que quer $i$f,
dizer a completa subordina- |^.|
ção política, militar e eco- â
nômica de nossos paises aos '¦%/¦
militares e aos trustes nor-
te-americanos.

As manifestações de pro-
testos verificadas no VII
Congresso dos Trabalhadores
de Minas Gerais, no sindica-
to dos sapateiros do Distri-
to Federal; entre os têxteis
carioca em greve em outras
entidades sindicais de todo
pais são uma demonstração
clara e evidente de que não 

'fM

estamos dispostos a aceitar |||
de braços cruzados êsse Con-^0
g^sso fantoche de. agentes %Â
descarados do imperialismo. Mt
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Ainda há tempo de salvar estas vidas!

« Idadào «-.iri*»nt* rom r. faro
d.-;íí:iii jil;i peta*) <|U< imailur.is
provorada* pi*la liumba uunií-
rantr. anapalm». O ukii de««a :iriu..
rovardn drre ter proibido —
rt-rlamam inllnrnt**» peraona-
lldadi-H dc todo • mando, in-
cluitre ilitil-tiit.s da iRn*^»
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Farhat llarhod, «lc 39 ano*, se-
cretário Kcral d» União (icral
dos Trabalhadores Tunislanos,
barbaramente assassinado pelos
colonialistas franceses. O crime
provocou violenta onda de pro-
testos em todo o norte da África

; ir e Ethel Rosenberg, com as mãos algema-das, ef*lroitam-se num beijo carinhoso, antes de
voltar às suas celas, trde jovem casal d-* jjudcús americanos está eondenado à morte. Sua
eletrocução está marcada para a semana que coirrça a 12 de janeiro. Todas as ap»»laçücs fei*
(as pelos ad.ogados da defesa pa.i que a pena seja anulada ou comnteda tem resultado nu-
Ias. Só o sr. Truman, agora, poderá irr^álr que eles sejam mortos. Apelemos. Protestemos!
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Arvore de Natal er-
guida pelo Prefeito

Cinelandia pegou fo-
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!f> vccfâadeirG presidente do Congyesso dos faatoehea |
Kio, 20-Xn-1952 * YGZ OPERARIA • Pafif. 9*

na

Tinha havido banda
de música, discurso, cantoria. Algumas dozenas
de «barnabés» fitavam de olhar parado os 25 me-
tros de arvore com lâmpadas coloridas. No dis-
curso disseram que naquele momento era entre-
gue ao povo a Arvore de Natal, símbolo de cris-
tandade e dos sentimentos da «nação brasileira».

Na verdade a arvore foi entregue, mas não
muito, pois não se pode nem aproximar a mão dos
seus galhos. E' assim tudo o que o governo dá
ao povo. Em compensação, mal o Prefeito se re-
tirou, deu o vento na roseira, quer dizer, na ar-
vore. Duas lâmpadas se chocaram, explodiram,
e o fogo começou. Veio a polícia, vieram bombei-
ros, e o espetáculo durou pouco.

Acontece que no meio da confusão é posto em
liberdade o espião nazista Wilhelm Koepff.
Todos os espiões andam soltos. Pará onde vai o
espião Wilhelm? Para a Alemanha, ora essa, a
Alemanha de HERR Adenauer. Telegramas de
Berlim anunciaram que,em um bar da zona oci-
dental estiveram reunidos quinze generais nazis-
tas (criminosos de guerra postos em liberdade)
concertando planos para uma nova guerra. Anda
tado solto, i

Ti**e&$Un
f.Gl DIO SQl/EFF

Não sei se foi
no mesmo dia, mas aqui
no Kio também se reu-
niram esta semana uni

tal Spitzman -lordani,
Jan Bfusaél-* Assis Chateaubriand e outros, tam-
bem com planos de combate ao comunismo e
«por «ma Europa Livre» — como os ex-generais
de Hitler reunidos em Berlim. O almirante Pena
Botto não compareceu, mas deitou uma ordem
do dia dizendo que a guerra vem aí, e que a si-
tuanão é multo mais tensa do que se pensa.
Assim, com rima e tudo. Aqui no Brasil -— acres-
centa ¦— há miséria, sem duvida, mas há líberda-
de!

Em termos, sr. Botto, em termos, pon aque-
Ia mulher que o senhor quis arrastar para o seu
quarto no Hotel Bahia, em Salvador, botou a
boca no mundo. Não concordon em salvar a civi-
lização cristã da maneira como o almirante que-
ria.

Depois vem êste trecho na ordem do dia:
«Ura vento deletério sopra sinistramente

das estepes russas».

Será o vento que fez pegar fogo na Arvore
de Natal?
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P* O . \ i.iumi» nâo foi npro-iado! Fraca<**aram ot
**•*•»¦ .*.:,.!....» doa Ifttttif americano*, con-uxandu «es*
•"»¦•*. de manhã, k noile e até*no dumintto. o poro os
fe* i > < i..*i • o*-te.r a u.ii.,.1.1 Noa último** .Im* da •>«•*•
•io i.-Kii..ut-1-i. o Palácio lii.i.liiii.-^ *.. encheu de
povo. multlplicaram-iu* as OOUtlMÕèl de patriota* de
i.•.!••¦. oa MtorM que foram tiau*>mitir .«>.-* deputado» o

• Nâo* do povo brasileiro ao cacôrdo» de ituerra. K do
ilr4-.il inteiro, chet-aiam no» o* protelo*, popularem
doa líderes •.indicai*- do Pará. do Vil t oii^rt-*»»u «I..*.
Sindicato* de Mm i*., dos trabalhador*-**., dò* jOTOnii Úon

advogados, enquanto o povo naa ruas mamféaiava a
sua revolta pitando o novo edificio da embaixada
americana cora a iascriçio: cAbai-to o Acôrdo .Militar!
Pai! Pai!».

Na Câmara Morena e outros defensores do lira*
ail resistiram ate* o último minuto, apoiado*, pelo povo.
()« partidários dl paa ganharam mai*. uru mês. 1'ntn
boa vitoria, que poderá ae transformar numa grande
vitoria ae a luta crescer muito maia. se. em janeiro,
uma imensa avalanche humana barrar defini! itamen*
le a maré da traienn.

FANTASMAS

áf\ _KI0 ae encheu de -.peiegos-*. Um congi-esso de
-rlndientos livrea. de trabalhadores: o Congres-

ClOSl, repartição da Wallao da OIUT, ramo da
Street.

Juntaram-se peiegos de Cuba, Uruguai. Argenti-
nn e de outroa lugares no Cassino Atlântico, sob a
égide da cCoca*Cola>. Vieram também os america*
noa, algunn, grande» burgueses, como John l-ewis,
acionista da cUnitcd Mine Workcrs». S»*m falar na
prata da casa. gasta e desmoralizada. Puseram-se to-
doa a tomar «Coca-Cola*», fumar chnrutos e a falar
num inglês de lacaio. Tomaram decisões a favor do
«rearmamento». do «Ponto IV» e de outras «reivíndi-
cações» de aeus patrões imperialistas, tudo à custa do
dinheiro roubado aos operários.

Os trabalhadores do Continente repeliram, com
repugnância é revolta, êsse conclave de peiegos e fan*
tasmas. A C.T.B., fulminou-os num manifesto como
agentes da «exploração mnis intensiva dos trabalha*
dores e da política belicista dos anglo-amerVnncs**,
levantando bem alto a bandeira da unidade e da luta
cm torno da F.S.M. e da C.T.A.l.

ELEIÇÕES

ELEIÇÕES 
em várias entidades e também para

prefeito de Maceió. Na Associarão Médica do
Distrito Federal a chapa «anti-comunista» organizada
com o apoio de todos os poderes, inclusive o da im-
prensa sadia, sofreu uma derrota fragoror.a: 882 X 381.
Os vencedores, encabeçados pelo prof. Erntiro Uma,
prosseguirão na luta pelo aumento para os. médicos.
Nos bancários, venceu a chapa de um senhor do City
Bank. Mas o bloco dos comunistas e outros democra*
tas recebeu 1.600 votos, apesar de uma d*.*s mais des-
lavadas ondas de provocação já desencadeadas. E em
Maceió venceu o candidato de oposição a prefeito da
capital alagoana. O governo tudo fez para impedi-lo.
inclusive dizendo que a vitória do sr. Lucena seria a
vitoria do comunismo. Resultado: O sr. Lucena ga-
nhou • eleição.

BANCARROTA

Í

ALDO de fim de ano do governo1 em bancarrota. Quem o diz?
Getulio: o país
— os próprios I

candidatos a coveiros da Nação, através do ¦"?"•¦mstê- í
rio da Fazenda e do insusoeitíss'mo sr, Israel Pinhei- j
ro, presidente da Comissão de Finanças da Câmara ;
dos Deputados. Este, apresentando o relatório oficial ;
de fim de ano, confessa que, úr outubro do 19."1 l
outubro d<* 1952. os gó.neros subiram, nr> iVgtritn Fe- ]
deral de 47%. Diz que a «inflarão não foi detida5 j
que hoio, para comer, temos de importar, gêneros do I
estrangeiro. Diminuíram as exportações, não temos \

PU dólares, os. importadores estão «pendurados» nas fir--?
wÂ mas pmericanas.
||| Comentando êsse nanorama sombrio, dizem as jor*

\ nais que «o Brasil está em bancarrota?-. Não é bem \
mas

v ¦¦¦ÍI7áí

Ép Brasil, mas seus dirigentes, toda essa camarilha de
|p negócistas e latifuncUários que de há, muito perdeu o*Ü sentimento nacional. O povo. porém çqmoréende cada

vez melhor que há uni remédio para todos esses ma
les: é o próprio povo — através de s/ms chefes orova
dos — t^mar r, ^n (¦-.«•.f-íno om su°s n'r**í»»''*-***•« mãos.

TRABALHA DORES MINEIROS

wé ina'-"-i'raI.

m

i
m
tf

oi lá, deitou falarão, presidiu a sessão
mas r>*ío pdiantòü. A c-Vssè optaria

estaca presente ao VIT Congresso Sindical de Minas
Gerais. Trabalhadore-* de todas as tendências, inclu-
f-ivo rnpresentant.es de 40 círculos católicos aprovaram¦-,,,,-,.'i-iin^ rosolii^õos ctt-o: -<Kono de Na*al. centra as
intorvoní-ões policiais-ministeriais nos sindicatos, re- fíik&
h*>í*¦•» .fns nreces, entrega de terras aos camponeses, ||püin-'ic?lizacão do funcionalismo, repúdio ão projeto 

'Wh
•*rn.,nrahoira, repúdio ao coni-lave de p"<p<*os d-* O.R. wk
l T., realizarão de nm e',n*-*r'\'***o nacional sindical e iP
fund8<*áò da União Sindical de Minas. pff

Ao lado disso, o Congresso manifestou sua repul* Éi

f- 
sa ao «Acôrdo» militar e à entrega do petróleo à Stan- f§§dn.rd. através da «Petrobrás». Os congressistas soli* ^dnrizaram-se com os têxteis grevistas do Rio e pres* S

K taram homenagem ao mártir Altair Paula Rosa. III

m
m
m
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ABONO, TRADIÇÃO DE COMBATE
. 1945, DERROTA DO NAZISMO, MARCA

AS PRIMEIRAS LUTAS PELO ABONO
te

i ANO de 1U1S r um marro na tradicional luta pelo Abono
de Natal. Ante, désne ano, o nhono rra concedido aumeu»

a uma minoria de funriottárioM buri.ri.itu-o». Maa a partir
de 45 pnra cá Altono de Natel «píer di**-»*r '«t».

Por que o l'.'l'. e considerado o marco dftsai lula»? Porque
ê o ano de fim án II Cirande (iuerra, quando ne deu a vitória
do*, puviv. conlra om uaxi*fn-«cii-laN que incendiaram o mundo, vi»

tória •¦•**..» qm* nbriu caminho para novas, conqtliídaà da chi•*-..•
operária. Ne--.i guerra, oa palróeit tiraram-lucrou fabuloNoi,
niii-11-..iH litiiin.li foram coiiNlriiidns enquanto 01 opernrloa ira*
b.illi.i min 10, He in ui. hora** diáriaM tendo o*, iena nalários con»
gelado**, nâo podiam protestar po***"t*i **tta"****-q *tM|el»*»n h* leia
de guerra, e poderiam ter f-uhmrttdo* a trihunnU militarea,

Com o fim da guerra, a luta pelo Abono foi o meio qiie>
o* operário» arhnrnm para aumentar on ».-u- mineron anlárioa
que vinham recehemio há váriox ano*.. Ile In para cá, de ano
liara ano. a luta se intensifica porque oa patrões aumentam cada

-í / maia oa seua lucro-*, xnnhando com uma nota f-uerra para
poderem explorar ntala "¦'•ma.

A GREVE
PARALIZOTJ
S. PAULO

A Campanha que atingiu
todo o Urnall fez com nue,
certos industriais pagassem o
Abono enquanto outros se n^-
garam a rcconhccô-lo. Em S.
Paulo, onde o movimento de
1015 obteve grande enverga-
dura, milhares de têxteis
foram a grove dentre os quuls
os da Flaçfto c Tecelagem
Asaad que enfrentaram a
policia em protesto con* *a a
migalha de 200 cruzeiros,
exigindo 200 horas de Abo-
no. Em 27 de dezembro o pes-
soai do tráfego, oficinas e
escritórios da Light em S.
Paulo entrou em greve de
protesto contra a revogação
dp decreto no. 8.421. recém-
promulgado, que lhes conce-
dia o Abono. E*-sa greve
que durou 3 dias para-
lisou todo o tráfego da c --
de, não obstante a reação
desencadeada. No final de
contas, a Light teve de pa-
gar o Abono. A classe opera
ria, saía vitoriosa nos uri-
meiros embates pelo Abono

E A BATALHA
PROSSEGUIU *

O Abono passou c ser con-
sagrado como uma reivin-
dicação dos trabalhadores.

Estes precisavam dele e os
industriais que obtinham lu.
cros enormes podiam pa-
gar. Em 1946, com as expe-
riências daa lutas do ano

anterior, a classe operária
so unlü e se organizou mais
fortemente e. com mnis an»
teeedéncln. preparou a cam-
punha. Em quase, todus as
empresas se organizaram Co-
missões pró-Abono, foram
feitos memoriais aos patrões.
Em fábrlens de tecidos eo-
mo n *Carloco>, os patrões
pagaram 100 horas de Abo-
no de Natal. Na Light do
D*8trito Federal, uma gran-
de Comissão apoiada pelos
milhares de trabalhadores,
dirigiu a luta com êxito.
Mas, nos anos seguintes se
travariam lutas maiores ain-
da para forçar os patrões a
re.sneítarem # oa direitos e
reivindicações de Natal e
Ano Novo.

GREVES
M J_r*íGZ. A VOS

Quem não se lembra da
grande greve dos "ferrovia-
rios da Central do Brasil,
em 19-19, que movimentou
amplas massas de trabalha-
d--res? 17 mil ferroviários pa-
ralisaram totalmente o tráfe-
go e as oficinas, durante 9 dias,
em virtude de o governo lhes
haver negado o Abono. Es-
se movimento recebeu a so-
lid-*riedade dos demais tra-
balhadores e de todo o po-
vo. Em Lafaiete, os ferro-
viários precisavam de pi-
auetes para manter a gre-
ve firme, contra os furadores
.de greve. Recorreram aos
trabalhadores das minas de

maganáa. N&o só cates vieram
ajudar oa grevistas, como
também st^ta mulherea em
numero de mil quo ocupa*
ratn durante várloa dias e
noites a linha, para «ubati*
tulr oa ferroviários. Que lie*
lo exemplu! Minelroa e ntiaa
famílias lutando lado a lado
com oa seua irmftos ferrovia»
rios,

. Como i-.--.ui-.il.. .«.. 1 1 iu.
ta o Abono velo, pouco tem*
no depois. Em 1DS0, grcvl».
tns importantes ae deram co*
mo a dos transviárlos da
Ciirrls Portoalegrense, no Klo
Unindo do Sul, exigindo o
Abono c que finalmente fo»
ram vitoriosos e a do Lanlflclo
Minerva em S. Paulo onde a
Comissão, depois de haver
concedido um prazo noa pn.trôes, recebeu destes uma
resposta negativa e aoubc queos.mestres e lacaios haviam
recebido gordas gratifica-
ções. Foi, cntrctnnto. no ano
passado que as massas operá.
rlua ae organizaram melhor
c desencnndearum lutas como
as dos 11 mil têxteis e 5.500
metalúrgica-- de São Paulo.
Formando as .Comissões deempresas, promovendo as-
scmbléios nos Sindicatos, di-
riglndo memoriais e nbnixo
assinados aos patrões e 

'à Fe-
deração das Industrlns eles
preparam a conquista «lo
Abono.

MEIO MILHÃO
EM LUTA

E, hoje, Gotniio, o mesmo
homem que durante a gu ,-r-
ra favoreceu os grandes in-
dustriais na obtenção dos
fabulosos lucros, o tirano quedecretou a miséria para oa
trabalhadores, está exigindo— a aprovação do Acôrdo Mi-
litar. Enquanto isso, manda
que a sua maioria na Câ-
mara negue o Abono.

Neste momento, as*vespe-
ras de Natal, centenas dc tra-
balhadores exigem o Abono
de Natal. Operários de cer-
ca de 200 empresas de S. Pau-
ló. crgani--arRrn.se em suas
Comissõc-s de f.ibricns e aflui-
ram hu assembléias dos
SJidicutos. Cerca de meio mi-

'"'»**-•Jháo de t-.-t..*.itM.i..|vi
poderosa, dirigem.ae •?*,, m2mortais h Ft-deracAo d<, ln.duâtrií-a e, nos patrõr<>, pajiuma resposta num pra^i çar»
lo. *

TEXTOS NA
VANGUABDA ,

No Distrito Federal, ft iu.ta piosij-jguf* fjrmei CVrcit ^30 mil ojierurlo* Mlftü vm
greve, nfto »õ por aumento dosnlarlos que Jhea foi n.g.tdo
pelu Tribunal tt aerviço d»>,t»**
verno e doa jwitrõea imu..nm
beta pelo Abono de Natai.
Trata*»» de uma dos nvuo*
tes greves doa últimos tc-n»
pm c que ganha a solida.,*»-
dadi» do todos oa trnbalhndo*.
rc*. e das mnl» variadas ca-**¦¦*• da população náo sd
0a Capital Federal comu ,•<>
pais inteiro. Mais de mil tex-
leis ue Campos, no Estado Oo
Rio, so dcclararum em greve
que envolve aumento de saia-
rios e Abono. O,proletária-
dc. não está disposto a "ciicr
ante a intransigência pairo-
nal. As lutas já cm inicio mos*
tram a comb.itívldade d» quo
estão possuídos os trabalha-
àorcà di norte a sul do pais.

ELES PODEM PAGAR
E IIAO DE PAGAR

Os lucros doa, industriai»
iiào cessam de subir através
des anos. Como ocorreu d.t-
rante a guerra em que a ex-
ploraçáo se acentuou, agorãi,
também os lucros são cn.r-
mes. Na industria têxtil prui-
clpalmõato oud* trcbaihnm
osrea de 300 ciíl operários tm
todo o Brasil, os magnatas
nadam em ouro. Silvelrinha

promotor da bacana! de
Corbeville -— que tirou !»0
milhões de cruzeiros em Iu-
cros, Rocha Faria o Seabra/
53 milhões, Lundgren outros
tantos milhões, negam au-
mento è abono aos operários
que, corajosamente lançam
mão de sua a"ma -r a g vo

para conquista-lo. Os na-
trôi-s, hoje corno os anos an-
teriores, podem pagar o abo-
no. e os trabalhadores tiuL> f;i-
râò por conquista-lo.
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Na rua Quintino Bocaiúva. emFag. 10 4r VOZ OPERÃRIA ir Rio, 20-XII-1952VUitoa0 Paoai Noc1, E' UTO* l>obrp crianca'
7n¦;.-¦' *-*»rá pelo abono, poupando ao

PlCn° 
^f0mLSHlar!,,0'afUí Cf-Çf ío"tcm-í1*' f ímáwó com curiosidade e interesse, amas decerto estará advinhando: «Papai Noel nada terá para mim.» Que pai não l*

-i
seu fijho tao grande sofri men to"*



F SEGADAS PUXOU OLIMAS A GREVE CONTINl"/
X li I 1 KJ
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A rinha dos patrões e a briga do pele-
go Segadas Viana com os pelegos do
Tribunal Superior do Trabalho mos-

tram que é hora de atacar

Apoacrosa 
greve dos tcx-

tela, ao entrar agora
aa sua segunda quinzena,
aornn-so cada vez mais sò-
Ida. Os trabalhadores cm
utn aumentam seu entusl-
unno e comboUvklado vlven-
Io a grovo como se fossem
©Iriudoa nt ir** grande bata-
ha. O sindicato pareço um
formigueiro onde dia c noite
mtram o saem trabalhado-
•es nflo í>a daí fábricas de
:ccldo3 como de outros ramos
jidustrlala, Estudantes, jor-
aallstas, representantes de
associações o sindica*os ali
rfto levar auxilio, acompa-
íhar a marcha do movimento.
3 entusiasmo envolve a to-
los os que, ao lado dos téx-
sela. vivem a Importante lu-
ai desejando que a vitória
«Ja conquistada

A RINHA DOS

EXPLORADORES

Somente, os Industriais e
js homens do governo estão
combatendo encarnicadamen-
te a greve dos têxteis. Tudo,
ê' • tfim feito para abater o
moral dos operários. Desde
of massacres e prisões até as
insinuações dos dimngogos e
inimigos do proletariado. Des-
de os boatos falsos de re-
torno dos operários às fábri-
ce" até às ameaças de inter-
veneão no sindicato. 'Mas. a
unidade e a organização dos
tf-x*els, em suas comissões de
empresa c no Sindicato, es-
tão provocnndo rixas entra
ps exploradores — a briga de
Silveirinha com os outros
comnonentes do Sindicato pa -
tronai; a disputa do Tribunal
Superior do Trabalho com o
pelego Segadas Viana. Eles,
no seu afã do roubar os tra-
ba-hndores caem cm contra-
diçôes à cerca do julgamen-to-do dissídio, pbrèjuè" os têx-
teis estão firmes. Quando a
Dlassè operária se une e se
organiza leva o pânico à
burguesia que tudo procurafazer para salvar a sua
situação. Agora, os indus-
triais de tecidos recorrem ao
governo exigindo medidas
mais enérgicas, além dos cri-
mes que já têm sido-cometi-

pa"* acabar com a gre-

T. B. — PARTIDO

DA POLICIA
Nessa luta, o P/T.B. — O par-

tido de Getuüo não entra de
frente para iludir os têxteis.
Procura fantasiar-se como
camaleão que muda de cor,
para agir. É o caso do Coro-
nel que vai ao Sindicato pa*
rs, èm-; .nome áo¦>¦ ; -fcxércitOi

dos,
vo.

Wm

propôrse eomo intermedia*
rio entre patrões c operários
para dar fim a greve. A so*
luçüo que esle senhor quer
encontrar é a que mais Inlc-
ressa aos patrões. Segadas
Viana, também do P.T.B.,
ministro do trabalho dc Ge-
túlio e advogado da Stan*
dard Oil, aliou-se a Silvelri*
nha para forcar os têxteis da
«6angu> a retornar ao servi*
ço. Assim 6 que êle próprio
foi puxar o apito da fabrica.

A diretoria do Sindicato ícl
*evada por Gurgel uo Ama*
ral à presença cio presidén*
te do P.T.B., João Goulart,
\uigo Jango, ocasião
em que levantou
uma denuncia proies*
tando contra a atitude dc
Segadas Viana que estava
iludindo os têxteis ua Bangu
para ínzê los traballiar, con-
tra a policia que for;ou
muitos operários daquela fa-
brica com revólveres e casso-
tetes a trabalhar, contra as
perseguições c prisões r.rs fa-
bricas e nas ruas. Mas, o
que respondeu Jango aos
trabalhadores? Ccmo um
autentico policial mandou-
os conversar com ^ delega-
do da Ordem Politica s So-
ciai, sem se referir, nem de
longe a luta que travam os
têxteis por aumento dc sa-
lários e abono, sem dar ou-
vidos acs seus protestos e
relvinílícaçõe3v Quanto os
milhares de têxteis soube-
ram do caso, ficaram indi-
gnados. Como é que esse in-
divíduo, sabendo que Alta:-:
foi fuzilado pelas costas poia
polícia outros tan os con-
tinuam feridos, que essa
mesma pelicia continua
prendendo e espancando
tex e.s aconselha ènfèndi-
mento c:m os tiras dn Or-
dem Politic^ e Sociai. sn-
quanto procura dividir u>s
têxteis, falando contra -ragi-
tádpfes?» Jan <jq não pásáá
de um policial e, o P.T.B.

unia organização ligada 9-
policia.

CR$ 300.000,00 DE
SOLÍDARIEDADE

Mas, a classe operária não
teme a:... .jas' porque além
da sua unidade conta com a
solidariedade dos trabalha*
dores e de todo oosvo brasi-
leiro. Mais de 200 mil cru-
zeiros já entraram para os
grevistas. Partem diária-
mente de 35 a 40 Comissões
que se distribuem pela cida-
dc, em busca de auxilio.
Através das Comissões de
cada empresa, a Comissão
âe. Greve faz a distribuição
de aumentos e auxílios,
aos mais necessitados e âs
suas famílias. De outro lado,,

• os sindicatos correm listas.
• muitos trabalhadores dão
dias de salários. Para sí ter
uma idéia do que éa; solid%*
riedade aos grevistas, basta
saber do seguinte fato: >os
cdftdutorés <e; motòrneiroà da

- ¦ 
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Light, no dia 17, mai haviam
recebido o seu pagamento,
saíram às pressas para en-
tregar a sua ajuda no Sin-
dieato. Durante as eleições
no Sindicato dos alfaiates,
coletou-se dinheiro para
greve.

AS TECELAS NA
LINHA DA FRENTE

O trabalho das operárias
é entuslasmante. Mais de
200 mulheres trabalham a*
tlvamente nas comissões e
dentro do Sindicato. Quan-
do termina o trabalho da
distribuição de .alímentui,
de lavagem dos pratos, etc.
elas partem pa.a a rua cem
um arei r e cqmbatividade
sem limites. Eias sentem a
rc^^onsaj.iiüaue que lhes
cabe nessa luta contra tan-
tos -— operárias
que desde o primeiro dia de
i, ..ve pouco têm dormido,
apenas algumas horas'reser-
vam para o sono e, logo ce-
dinho, no d,a seguLue lá
estão elas de pé para um i
neva jornada. Que exemplo
digno, para as mulheres bra*
si !c-Iras!

c
(qüi roo rj

>0 TRABA'
& FüKOuj

— \K0ttA GKCVt
OtIXOl Ob I»aTKOI ** tn 9Ak\.

TRATEM E 01* ihMI-UlK A1
BAN(«U.j^_ ^AVAODfc ACifAUÜHLb

(JO PRENDEU 0$ NIKSOV^ ^^J^J7?VENTtN,)Aí1"vt' CÜM '
J CST.Q 

RSTftfV POIltIA V"
^00 O** S AL AR"*'
>¦ ANTGS O A

lasmmf S~?\ m^^T Í-JM* ' D.Ü.PS.-PÍB
&¦ IB r 'ri m»0\ *i \aar I **% a

ms *\lt\ f\&l [t^wLa. %. n ,-.*rc
/V V*.^ ~J S í VWWl W XamWEma^f7Ka.-¥*^v *"« ^¦"• .'

^c-v^^y**\ \ uWa-1 BfilCTl / \//!\/ \ -j.fi- aS\S'\\

• r*L  _ 1-mM i. i-K ,, :.,.,_ .;—t tàf*

Ss km
0 <»»— »*»>, Ijifl!

fjAhCO coinmsn , X*~*~w}f \

1! | 

.* i.. ¦• -, iu íf-^yzii íi

!l h ir

It^cct-cndo nina romUnio de U*xtrls rrevicUa, • Sr. Jangn í.*j-lsrt, pre*ldtnlc de
exit, enrsia.ithou-ot ao l>?r.^tanii*íito d«* O -üpia Polttka e Soçtml, p&r« que *U

dlKcutihhcm a resolvessem s -» ,*r ,.»..•...*. . tl>o» jornais •*•» Capital)

A CONFERÊNCIA INTERNACIONAL
Dos Têxteis se Proíiüncioíi Pela Paz

O TIRA CORREU ...
Fatos que demonstram a

unidade e a vigilância dos
têx eis são demonstrados de
momento em momento nu
Sindicato. Os policias não
tem coragem dc penetrar no
recinto a n".o ser disfarçadas
em «rj.rnaiisíass*. Há pou-
cos dias, cieis trabalhadores
conversavam atacando o
nauseátjuhdd Chaicaubrianu
quando um indivíduo se di*
zendo jornal.sla interveio
em defesa desse vencle-pã-
tria que está negando au-
monto aos jornalistas. Nes-
se momento foi-lhe nedi.da a
carteira do sindicato ou a
; jfissional. O «jornalista»
não tinha tal doe ménto
evidou à exigência cora a^

acusação de quo e'es eram
coniumVtas, falando alto
para às centenas de têxteis
presentes. Josias nue estava
perto, esbarrou no «tira» que
cambei cou. Com esse gesto.
a mar;?a avançou para cima
do homem que escapou pe-
Ias escadas e foi-se embora.
Não adianta ao Jango fazer
ameaças contra os comu-
nistas quando os Irabilliâ*
dores sabem quem são os
seus inimigos-'

E' HORA
DE ATACAR

v *¦. i.í

A luta prossegue A unida-
de dos têxteis se robustôce
enquanto surgem brechas
no campo inimigo, do,lado
dos patrões e do governo. Dè
que se trata, então;?;, ^ta-,..
se de cerrar fileiras nó' Sin-
dieato, impulsionar a greve
para a ftentó. Qüaiiàb o^íil*'
migo Vadla, fé' hora de atai*''
cár: Assatt^Bè-'"60^*8*" a
vltApJ-

DELEGADOS 
de 2U países, reunidos na II

CONFERÊNCIA INTERNACIONAL DOS
SINDICATOS DOS TRABALHADORES TEX-
TEIS E DO VESTUÁRIO, cm Herlim, lan^a-
ram ura veemente a\ic\o aos trabalhadores do
ramo em todo o mundo para lutarem contra a
gue.-ra e participarem ativamente das taref:-fi
a se-cm desen volvidas em cada país cm prol
do Cangresso dos Povos, que esta reunido cm
Viena.

Liz o apelo, a certa altura: «A nova racrra
mundial que os imperialistas nórte-ameHcanòs

. 4?"-"*—'^ cr. acarretaria mif?ria e
privações para milhões de trabalhadores. A

\ ! ' . dc ter':. <í.;f! padecer a todes os ?ofri-
mentos da guerra que 

"os imperialistas norte-
a***<or:'.anes estão impondo ao pacifico povo co-
reano.»

% Dos debates calorosos trabades na II Çonfe*
rencia concuiu-sc que o desemprego alarmante
,. • -,--(t, na Itália, na Holanda, na Sairá, na
França, etc. — desemprego q-'e atinge lar?a-

.mente o setor têxtil — é o resultado direto da
'* -"Uioa dc guerra coi*-!-.-'icia pelos governos?
desses países e imposta" polo imperialismo nor-
te-americanOi. Essa é uma conseqüência neces-

YOLÃIIDA PICmGKER

O eacorcío militar» atenta contra a nossa
Carta Iüa-,ua. que p.oi".e a propaganda de
guerra. O «rcciica eálabeíece a entrega total
aos hapòriatiííiaa da.; nossas riquezas minerais
e te todas as matérias primas indispensáveis
à p.T l%vd2-¦,•;;¦';•'.- Ií iaitmls* coloca o co*
mercio e*"'.* :~. hrar? iro sob o controle das
forças c¦.va**:;^as anu.'. .-, exige o sacrifi*
C" "v-i.i óc i ..'• rJicio da mdus-
tria de .;r,írra, criand;» ¦i^vti condições para

..-?¦ aa & nega milhares de
trabaü-ede: -. Sá eia São.Paulo então amea-
çaáas dc de - n1*;? memento 20.000
trabal^sícTfs- *-"**-'•':.'.

Cabe aou tra. a; ;es têxteis e do vestu3-
.• , e d?" ""'S organizações, le*

ie tcm;>o o Apelo
r.(i "ENCLV INTERNA-

rua u ssa atividade na ex*
• "ir- os trabalhadores

representa a ratificação pela
;se êáoôrdès já as>

no- soas k . '¦
var á pr.Mirv,

CIONAL. cone

ao perigo que
C?.,rt*.ra ç r-'
sinndo r",,f* •¦-¦-

Nesía hora suí>K;m«,
sa -: .'.••:;" • */:
praiaos o jv.raméi

r-no r.** v!-,a a- ''ir
mercados para os produtos americanos e não
satisfazer às necessidades dos povo? da Europa.
Esse desemprego em massa, alem de constituir
uma seria pressão no sentido da.1* rebaixa de
salários, dá uma perigosa base para o renasci-
mento do fascismo.

O apelo a favor da paz da Conferência In-
ternacional dos Testeis não pode doixar de
ter ampla repercussão -no Brasü, já que neste
momento a ameaça de nos vermos arrastados
a uma criminosa guerra de agressão se torna
ainda mais grave com a tentativa do governo
de impor ao. país o chamado 'Acordo de Assis-
tencia Militar» com os Estados Unidos. Os
trabalhadores têxteis e dõ vestuário e os seus
Sindicatos Já t-ta em suas mãos as resoluções
da II CONFERÊNCIA JNTRRNACIONAL.
Cumpre agora levá-las à inratiçsp manifestan-
do-se .por todas as formas íontra 0 fami-verado i
acordo, através do qual os im^ialistas pre-
tendem arrancar a nossa j^venífiidfr^as fábri-
csà, dos campos, das 'repartições' ptiblicáK dos
là^esi"'de iode a pálfte;'para*;ebn4vr^)l^* c)?^o^:
gado de corte, para os caniDos de batalha dá
Coréia.

qae a vida de nos*
- -.o ameaçaria- cum-

... r* ;•:*. Klravês de nossas de-
'"^íivál da Juventude,

it. •;-' agosto de 51. na Con*
f* Sindicatos de Tra*
balhadores Férteis e do Vestuário, realizado
em Ekrlim em outubro, de 19õ2, na Assembléia
Nacional de iS.hit'*^!>5 ""'izada recentemente
em nosso pais, e cv.\ todos os Congressos de
Paz nacionais e inte .nacionais, de defender in*
transi .onteroen*? a Paz, de nâo colaborar em
nenluima guerra do agressão a qualquer outro
povo ou país.- de defender com a nossa própria
vida a vid? de nossos filhos, a vida de nossa
juventpd?. de exigir o respeite à soberania do
nosso pais.

façamos chegar aos parlamentares os nos-
sos mais veementes protestos.* partidos,d»:s fá*
bricas e dos sindicatos, contra a ratificação do"
Acordo M i I.i tar. Exijamos que o go*
vêrno. ; a d o t e u m. a p o 1 í t i c a de paz,
arn^ pHífica de defesa da soberania na-
cienaL de ^relações comerciais; com todos os
paises do mundo. Reforcemos., neste processo
nossas oíígaínzàçõ^ ^rí»fi^ionai%.e; nás empre-
Rãs è úu^dè 

'ínfernacional dos trabalhadores
texteijà. é *d^\ve^tpajr|d, dando ciimpcimento í as-
shn Íí 7•'"*¦ ; nossa II CÒNÊERÊN-
TA INTERNACIONAL.
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A PHESSAO DAS MASSAS
IMPEDIU A APROVAÇÃO DO
IttCÔRDO MILTAH EM 1952
— AGORA CADA DEPUTADO
DEVERA RESPONDER PE*
ItAlNTTE SEUS ELEITORES EM
CADA ESTADO E MUNICÍPIO

•
Ma «m«-*ri.l«*ad« batalha do povo tira*.tl«*ira

BMri.-a • Arórdo Militar do Uctulio eom oa im*
|»*-t*«tii.tni. americano*,, aurora os primeiro»
««saltado*.. (>» ini rui;-..*, da naçio n&o com«c.
Sji^rsin sprovar alada «"-at* ano o infame tra*
«fade de puerra. nâo obotanta on rioi de dinhei-
Os gasto palaa americano». c«im propaganda noa
larnala burunoagaj com o uubôrno de mini<«tr*a
conui ioiio Neve*, da Standard Oil, Gika Mon*
tteieo, <: iii 1 inbcl « out rou, com a compra de
iortltllloa e com o controle da polícia pelo F.
D. I. A reação, newna primeira faxe da luta
Uai derrotada.

0 que para Getúlio e seus cúmplices pare*
Oàa uma frfmpIcH caçào de policia», a paa*

!ft*âiTíva do Ariirdo pela (ornara se tratutfor*
•loa num inferno pura eles graça* à vicilán*
tda ativa de todo o povo. o que e*>idenria que
%. povo pod.» muito bem vencer a última car-
lad.\

A VIXDADKIB4
NAIOKIA K'
0 I»(>VO
Na Câmara, devido à for-

S» e a pressão iwpular que
aumenta, cresce o número
de deputados que fustigam
o monstrengo. Carnes Ver-
Ral, Lima Figueiredo, Hélio
Cabal e Morena que se tem
batido como um leão. en-
txc outro*, sSo os obstáculos
que se interpõem ã vonta-
(?c do.H vende-pàtriu. Mas,
a corrente parlamentar con-
^ra o acordo ainda é a mi-
tvoria e (sozinha não poder^Cmpedir ^ ei ime. A verda*
deir;» ntnTioria, a força qué
lU-á decidir a discussão, é o
|?ovo que, ganhando as
ruas, impará irremediável*
Òiente a sua vontade, enter-
fándò o Acordo.

^S Ü MOV3MENTO
OPEEAKIO PESA
MA BALANÇA
\- jm ***

Enorme já tera sido a
movimentação do povo con*
fcra o Acordo. Hoje em dia,
íaras são as pessoas quenindk não tomaram conhe*
cimento dessa trama .sinls-
tra. A classe operária, os
jovens' as mulheres aue se
vêem ameaçados com a par.üçipaçao do Brasil na guer*rada Coréia, reagem e lu*
tam. Dezenas de sindicatos>i associações operárias fa-
zem assembléias e enviam
memoriais e telegramas ao.s-deputados. E' o caso da as-
«embléia do Sindicato dos•Trabalhadores ern Vidros
^ue unanimemente repu-
diou o Acordo. O Congres-
»5Õ dos Trabalhadores Mi-
«èíros, ao qual comparece-
mm mais de 90 organiza-
C-ões sindicais do Estado
manifestou-se contra oAcordo. Mas, a manifesta*
Çao mais impressionante daClasse operária foi realiza-
da pelos milhares de tex-
©eis cariocas que ora estãoètài greve. Partindo da con-
centração do T. S. T. quemes negou o aumento e os
Conduziu â greve, eles se-
jgui.ra.rn em passeata demais de 6 mil operários
que lotaram a frente e asimediações da Câmara Fe-
tíeràl para protestar contra
o: Acordo, levando um me*
morial/ de mais de mil as*uinaturas. Essa manifesta*
Bfto impressionante influiu
Ma marcha dos acontecimen
êos, estimulou a resistência'panamentar e alarmou os«oabres.os» de Cananem»*

JOVENS ABKEM AS
.PORTAS DA CÂMARA
Os jovens tem dado suacontribuição a esta grandeluta. O Encontro de Confra-ternização da JuvenldUcrealizado no Rio cimentouentre eles a luta pela paze contra o Acordo Militar.Anteriormente, a Gamaraestava realizando sessões a

portas fechadas. Numa des-sas noites' cerca de 500 jo-vens foram à Câmara e fi-curam em torno do edifício,
manifestando-se contra - oacordo. Havia sessão secre
ta para decidir sobre o acór-do militar. Quando os de-
pulados sairam, estes foram
assediados .peJas jovens, quese fizeram acompanhar daEscola de Samba Pedro Er-
nesto. No dia seguinte emdiante as portas da Câmara
foram abertas e dezenas de
Comissões ali foram levar
seu protesto. Na última ses-
são, quando eles preten-diam enfiar o Acordo de
qualquer maneira, lá esta-

*-»-w< !~7T***<S**SS1 |*" Tm~w^0*mm**^mmWmUms^mrT-.m»»--»tjms.- JPWW^mmmMwmmWWmM Mmm^^MmWmMmT>^r^\*WWhrl 1^BPA*Sh->*v ~*w'"';-***»•ESTE E* O PENTÁGONO, o Departamento da Guerm ,h F^i,^ 
¦ ¦pwv.ianu IUWWPt«liima«^^^,t^

americanos - os odiados G.Is - pn.ticam onde tlantam bu£k2Í? a qUa?t0S a,t0S , crimino»«« os soldados
tagono (,K,ligono do cinco ledos), wpriStoWi^fta^mo nu politica de Washington. Foi aí, no Pentágono oue cl Tini! JL\l • ma"h? 

ía °bra ateaía ° ^H0 (U» ^5*
mm * •*» o cCo^ao, contra ^7^™ &SÜ£& «Í^àeS^?I Ê

vam os jovens nas galerias,durante todo o dia. embora
se tratasse de um domin
go em que se disputava
uma importante partida de
futebol na cidade, o clássico
Vasco x Flamengo. Vieram
jovens, inclusive do Estado
do filo. Quando se reiniciou
a sessão à noite, voltaram
os jovens com sanduíches e
aié um radio, enquanto
prestavam atenção aos de-'
bates. Um enorme pacotede listas cheias de assinatu*
ras foi entregue aos deputa-
dos Celso Peçanha e Cam-
pos Vergai que- ao recebé-Jo
jprommcioa calorosas pala-vras, sendo muito aplgvvü;-
do.

O POVO GANHA
AS RUAS

.tá ç?e realizam importantes
atos públicos. No Distrito
Federat, no dia 19 de no-vembro, num ato na ABI, ocorunei Salvador Corrêa de
Sá e Benevides declarou arespeito da data: «Nossa

bandeira nacional não abri
gará esse Acordo». Quaseâ.«i vésperas do encerra meti-
to da legislatura a políciacçrcou o auditório da ABIe nâo deixou que se reali*
zasse uma manifestação
contra o acordo. Una, a onda cresce por todo o Brasile não 6 com proibições dessa natureza que Getúlio es-conderâ dò novo a sua tra*n\a. Menos de uma sema*;adepois, o ato realizou-se
com grande êxito. La nonorte, em Bolem, realizou-se
um comício monstro que dábem a idéia da movimenta-
ção do povo brasileiro. Mi-Ihares de pesçoãs acorreram
a Praça do Relógio para ou-virem deputados e outras
personalidades contra o¦ Acordo, a Petrobrás é pelaPaz. As câmaras munici-
pais vie inúmeras capitais etambém das cidades do in-terior se manifestam. Den-tre elas se destacam as deP.ecife, João Pèssba; Niterói.
Goiânia e Distrito Federal
que se manifestaram em
telegramas à Câmara Fede-

si mmmmmmBm
jpruer retro

ral contra o Acordo coni osincendiários de guerra ian
. ques.

CONTRA O ACORDO
JURISTAS DJB TODA
A AMERICA '

No Distrito Federal reali*zou-se a importante Conferenda Continental de Ju-natas, wngregando nomnHda maior projeção nasAméricas. Dentre eles parti*ciparam do eonclave. o vi*
çe-presidehte da Gpatema*ia e preiídenté do Congres-
so, Dr. Júlio Estrada delarioz, professores e ninais-trados de diversos países.Do Brasil figuraram .uerno-nahdades como o.s senho-re.s dezembàrgadores Henri-
que Fialho, Nogueira Itagi-bà, Nareelio Queiroz, JoséPatrocínio Galoti. Artur Ma-rihho e João ^Botco, sen a-dor-Ati io Vivácqua, profes-soves Noê Azevedo, Braz de •
Souza Arruda e CândidoMota, juiz Osnl Duarte eoutras importantes figuras,Inúmeros assuntos de inte-resses dos povos foram de-batidos durante a Confe-
rêhcia; destacnnch>-se a re*solução tomada por unam*-midade contra os Acordos
Militares, cujo texto é o se-
guinte: cCorjsiderando queos Acordos Bilaterais de ¦
Assistência Militar, tai eo-rio vem sendo elaborados,
desvirtuam a função- .uni-
versai das Nações Unidas .na solução pacífica das con-trovérsias internacionais e

importam em desíguaida
«li? de tratamento entre as

. Altas Parles Contratantes
cesòlve dirigir-se aos 1*0vos da América, advertindo

os- dos perigos que a aceita*
ção de tais pactos bilaie-r.fis r**presentam na sítl for-
muloçRò atual*.

t

QUEM.K' VIVA, AO
SEU MAN3>*ATO
Esses fatos mostram por

que o Acotdo não íoi apro
vado até o presente. De nlt-aa adiantaram as ordens doimperialismo e seu serviçal
Getullò, o discurso histérico
e antl-comunista do faseis-

. ta Cordeiro de Farias, o de-sespero de Capanema e dosdemn*is deputados, ou aagressão fracassada do
qaeremista Ferrari ao-dopu-
tffdp eomuni ta Roberto
Morena. Na câmara pode-se ver quais são os homens
ti«5iK â Vontade dos seus elei*

fbres. De um lado, o depu-
t.tdo Hélio Cabal que se co*
lo*ea ao lado dos qué lhe
deram os votos, combaten- '
do intransigentemente o 

'
Acordo. De outro lado; um-
Brochado dn Rocha, queeleito pelos ferroviários de
Santa Maria o maior cen- :
tio ferroviário : do sul do ¦
país, a defender eom unhas
e dentes o Acordo Militar.,' '
Brochado da Rocha, líder da'1 '
bancada do PTB, que para -
ser eleito visitou, casa porcasa, hoje trai depara-
damente os trabalhadores;-
Os ferroviários preparam»1lho a manifestação de ve-;
púdio que merece.

QUE RESPONDAM'DIANTE
DE «SEUS ELEITORES

Foi graças ao rigoroso e atiro apoio popular que ai-•guns representantes na. Câmara-puderam vencer o grupoque servo nos americanas, Às {residências dos deputadosforam milhares de telegramas e cartas. Agora, com o eu-cerramento das sessões, esses deputados, em sua grandemaiona, regressam aos seus Estados para passar as fé*ms. Us patriotas em todas aH cidades do país tesão nesseso0 dias a oportunidade de procurá-los em suas residênciaspara levarem seu protesto contra o Acordo Militar. Todotipo de iniciativa deve sei* tomado no sentido de chama-los a debate sobre, esse assunto, tendo como participantestambém as pee.soas influentes do município e, principal-mente, os que lhes devam Votos. A Batalha continuarámnis intensa ainda do que antes — mesas-redondas, comi-cios. protestos de Câmaras municipais, de sindicatos, de
personalidades; envio de cartas e telegramas a Getúlio eao Parlamento - para que, quando a 15 de janeiro br*5-

mM?J l< f trhm^ 0»a»o de Vargas e «eus te-

| 
amerfcanos e ermar nossos joverrs pftp>v morrer m Coréia.iL -__- ¦
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